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Destruição  da  chuva  já 

supera  última  temporada 

Minas  Gerais.  Números  registrados  pela  Defesa  Civil  são  preocupantes.  Até  ontem,  51  municípios  haviam  decretado  estado  de  emergência. 
Pelo  menos  21  pessoas  morreram,  88  ficaram  feridas  e  2,4  mil  estão  desabrigadas.  Temporais  pioram  no  fim  de  janeiro  e  em  março  pág.o3 
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ARANHA  PASSA  PORCIRURGIA  ^ 

Em  revanche  contra  Weidman,  Anderson  Silva  f  ratura  a  perna, 
passa  por  cirurgia  e  deve  se  recuperar  em  atè  seis  meses  pág.  ie 


Lutador  brasileiro  estava  no  segundo  round  quando  tentou  um  golpe  que  resultou  na  fratura.  Imagem  correu  o  mundo  ontem  e  até  o  adversário  lamentou  1  jayne  kamin/reuters 


Termina  hoje 
prazo  para  o 
'refis  da  crise' 

Contribuintes  com  débitos  até  2008 
poderão  renegociar  dívidas  em  até 
180  meses,  com  descontos  pág.oô 

Passagens  de  ônibus 
intermunicipais 
ficam  6%  mais  caras 

Linhas  que  atendem  à  Grande  BH 
não  terão  reajuste.  Seis  milhões  de 
passageiros  serão  afetados  pág.o2 

Michael  Schumacher 
fica  em  coma  após 
acidente  com  esqui 

Piloto  alemão  curtia  férias  nos  Alpes 
franceses  e  caiu,  batendo  a  cabeça.  O 
estado  de  saúde  dele  é  "crítico"  pág.  15 
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Ônibus  fica  mais  caro 


Joaquim  Barbosa 


Intermunicipal  Coietivos  que  fazem  trajeto 
entre  cidades  ficam  com  passagem  6%  mais 
cara;  Região  metropolitana  não  tem  reajuste 


Os  preços  das  passagens  das 
linhas  de  ônibus  intermuni- 
cipais que  circulam  em  Mi- 
nas Gerais  foram  reajusta- 
dos em  6,06%  desde  a  Oh  de 
hoje.  O  aumento  atinge  as 
linhas  de  responsabilidade 
da  Secretaria  de  Estado  de 
Transportes  e  Obras  Públi- 
cas. Os  coietivos  que  fazem 
o  trajeto  entre  os  municí- 
pios da  região  metropolita- 
na de  Belo  Horizonte  não  so- 
frerão reajuste  algum. 

No  entanto,  quem  viaja  da 
capital  mineira  para  as  cida- 
des de  Ipatinga,  Uberaba,  Var- 
ginha,  Itabira  e  outros  muni- 
cípios do  interior  do  Estado 
também  vai  pagar  mais  caro. 
A  viagem  de  Belo  Horizonte 
para  Araxá,  no  Alto  Paranaí- 
ba,  por  exemplo,  ficará  R$  5 
mais  cara.  O  tíquete  custava 
R$  86,50  e,  a  partir  de  hoje, 


6,06% 

é  o  aumento  das  passagens 
dos  ônibus  intermunicipais  de 
Minas.  A  mudança  passou  a 
valer  a  partir  de  oh  de  hoje. 


passou  a  custar  R$  91,75. 

Ao  todo,  6  milhões  de  pes- 
soas usam  diariamente  o  sis- 
tema de  transporte  intermu- 
nicipal, excluindo  o  fluxo  na 
região  metropolitana  de  BH. 

A  secretaria  informou 
que  o  reajuste  é  necessário 
para  corrigir  a  diferença  en- 
tre os  preços  dos  bilhetes  e 
os  custos  para  fazer  o  trans- 
porte, como  gastos  com 
combustível,  manutenção 
e  remuneração  de  mão  de 

Obra.  ©  BANDNEWS  FM 


Reajuste 


IPTU  da  capital 
terá  aumento  de 
6%  em  2014 

O  morador  de  Belo  Hori- 
zonte pagará,  no  próxi- 
mo ano,  um  IPTU  5,85% 
mais  caro.  O  reajuste  afe- 
tará  os  625  mil  imóveis 
da  capital  que  pagam  o 
imposto.  Aproximada- 
mente 100  mil  constru- 
ções, com  valor  abaixo 
de  R$  47,7  mil,  ficarão 
isentos  da  taxa. 

A  previsão  da  Secreta- 
ria Municipal  de  Finan- 
ças é  de  que  sejam  arre- 
cadados R$  1,193  bilhão 
com  o  IPTU  no  próximo 
ano.  Pagamentos  de  duas 
ou  mais  parcelas  até  o 
dia  20  de  janeiro  terão 
1%  de  desconto. 

Os  boletos  estarão 
disponíveis,  a  partir  de 
amanhã,  no  site  da  Pre- 
feitura (www.pbh.gov. 
br).  O  primeiro  lote  das 
guias  começa  a  ser  en- 
viado no  início  da  próxi- 
ma semana.  ©  metro  bh 


Identificado  corpo  de  mineiro  nos  EUA 


CRISTIANE  ALVES 
RODRIGUES 

Mãe  de  Paulo  Netto  conta  o  rapaz  não  tinha 
inimigos,  vivia  para  estudar  e  faiava  quatro  línguas 


Paulo  Roberto  morava  ha  menos  de  um  ano  nos  EUA  i  reprodução/mb/futura  press 


O  serviço  de  medicina  le- 
gal da  cidade  de  São  Francis- 
co, nos  EUA,  confirmou  na 
sexta-feira  (27)  que  o  corpo 
encontrado  na  baía  da  cidade 
em  9  de  novembro  é  mesmo 
do  estudante  brasileiro  Paulo 
Roberto  Rodrigues  Reis  Netto, 
de  23  anos.  O  rapaz  desapare- 
ceu em  28  de  outubro,  depois 
de  ligar  para  várias  pessoas  da 
família  no  Brasil,  dizendo  que 
estava  sendo  seguido  e  pedin- 
do por  socorro. 

Parentes  de  Paulo  foram 


até  a  Califórnia,  onde  contra- 
taram um  investigador  par- 
ticular que  não  conseguiu 
informações  sobre  as  miste- 
riosas circunstâncias  que  en- 
volvem a  morte  do  rapaz.  O 
estudante  era  de  Uberlândia  e 
morava  com  a  família  em  Rio 
Verde,  Goiás.  Há  cerca  de  um 
ano,  foi  para  Los  Angeles  estu- 
dar design  industrial. 

O  corpo  será  cremado  nos 
EUA  e  as  cinzas  enviadas  ao 
Brasil.  A  família  irá  sepultá- 
-las  em  Uberlândia.  ©  metro  bh 


Família  ainda  não  tem  in- 
formações, mas  diz  que  con- 
fia na  polícia  dos  EUA  e  quer 
evitar  especulações. 

Seu  filho  estava  sendo 
ameaçado? 

Ele  pediu  ajuda  para  o  pai,  a 
irmã,  um  amigo  de  Los  An- 
geles, para  a  polícia  e  para 
mim.  Ele  falava  que  estava 
sendo  seguido  e  precisava  de 
ajuda,  mas  não  deu  detalhes. 

O  que  a  família  fez? 

Nós  fomos  para  lá  e  primeiro 
fizemos  contacto  com  a  po- 
lícia, depois  com  o  consula- 
do e,  então,  contratamos  um 
investigador  particular,  que 
não  conseguiu  encontrar  ne- 


nhuma pista.  As  informações 
que  o  investigador  e  a  polícia 
têm,  nós  é  que  demos  depois 
de  rastear  o  cartão  de  crédito. 

Por  que  a  identificação  de- 
morou tanto? 

Só  saiu  porque  acionamos 
gente  importante.  Lá  em 
São  Francisco  são  1.200  cor- 
pos para  serem  identifi- 
cados e  apenas  um  legis- 
ta. A  gente  tinha  a  suspeita 
de  que  esse  corpo  era  dele, 
porque  usava  um  bracelete 
igual  ao  que  ele  usava.  Mas 
temos  que  ser  racionais.  A 
Polícia  não  tem  bola  de  cris- 
tal. Por  onde  começar  uma 
investigação  sobre  uma  pes- 
soa que  dormiu  uma  noite 


em  um  hotel  e  não  conhece 
ninguém  na  cidade?  Mas  na- 
da fica  escondido  por  mui- 
to tempo.  A  polícia  está  tra- 
balhando e  quando  aparecer 
alguma  coisa,  vão  passar. 

Há  a  hipótese  de  suicídio? 

Totalmente  descartado.  Ele 
não  ia  sair  de  casa  com  pas- 
sagem de  ida  e  volta,  não  pe- 
diria por  socorro.  Um  suicida 
não  liga  para  tanta  gente. 

O  que  mais  está  sendo 
investigado? 

Há  sete  meninos  desapareci- 
dos. Latinos,  na  mesma  fai- 
xa etária.  Depois  que  o  Pau- 
lo foi  encontrado,  um  rapaz 
da  mesma  idade  saiu  para 
a  aula  de  inglês,  ligou  para 
o  pai,  desapareceu  e  foi  en- 
contrado na  mesma  Baía. 
Mas  a  polícia  não  divulga 
nenhuma  hipótese,  nenhu- 
ma suspeita. 

Eu  também  não  quero 
pensar  em  nada  disso.  Pa- 
ra mim,  o  que  importava  era 
meu  filho  vivo.  Quero  saber 
o  que  aconteceu,  mas  no  mo- 
mento CertO.  ©  BANDNEWS  FM  BH 
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'O  preso 
não  pode 
escolher' 

O  presidente  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal),  ministro 
Joaquim  Barbosa,  disse, 
ao  negar  o  pedido  de 
transferência  para  São 
Paulo  de  José  Genoino 
(PT),  que  o  preso  não 
pode  escolher  ao  livre- 
arbítrio  e  conveniência 
onde  cumprirá  a  pena  que 
lhe  foi  imposta.  Barbosa 

ainda  afirmou  que  a 
chance  de  Genoino  voltar 
para  a  prisão  é  grande. 


Cotações 

—  Dólar 

-0,67% 

(R$2,34) 

Bovespa 

+  0,08% 
(51.267  pts) 

t 

Euro 

+  0,96% 
(R$  3,25) 
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Chuva  já  devasta  mais  que 
em  toda  temporada  passada 

Transtornos.  Mais  intensos,  temporais  já  causam  mais  estragos  nos  últimos  três  meses  do  que  os  registrados  durante  último  período  chuvoso 


A  atual  temporada  de  chu- 
vas nem  bem  chegou  à  me- 
tade e  os  estragos  já  supera- 
ram os  registrados  durante 
todo  o  período  chuvoso  pas- 
sado. O  número  de  casas  da- 
nificadas neste  fim  de  ano, 
por  exemplo,  já  é  10  vezes 
maior:  7  mil  contra  612.  E, 
se  os  temporais  devem  dar 
um  alívio  nos  próximos 
dias,  a  previsão  para  o  fim 
de  janeiro  e  o  mês  de  março 
é  de  mais  chuvas  intensas. 

"A  segunda  quinzena  de 
janeiro  tende  a  ser  muito 
chuvosa.  Já  março  deve  ter 
um  volume  de  chuvas  40% 
acima  da  média.  É  preocu- 
pante", afirma  o  meteorolo- 
gista Ruibran  dos  Reis. 

Neste  mês,  choveu  70% 
acima  do  esperado  na  região 
metropolitana  de  Belo  Hori- 
zonte. Junto  com  a  capital, 
outros  85  municípios  fo- 
ram afetados  pela  chuva  - 
51  deles  decretaram  estado 
de  emergência.  Para  efeito 
de  comparação,  nos  seis  me- 
ses da  temporada  chuvosa 
passada,  35  cidades  decreta- 
ram situação  de  emergência 
-  ao  todo,  77  foram  afetadas. 

Óbitos 

O  único  índice  que  não  foi 
superado  nos  três  primeiros 
meses  deste  período  chuvo- 
so foi  o  de  mortos.  Na  sex- 
ta-feira,  a  Defesa  Civil  Esta- 
dual confirmou  a  21a  morte. 

Uma  pessoa  ainda  está 
desaparecida  em  Virgolân- 
dia,  Vale  do  Rio  Doce.  Já  fo- 
ram confirmadas  duas  mor- 
tes na  cidades  causadas 
pelas  enxurradas.  ©  metro  bh 


Transtornos 
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Cruzeiro. 

Interdição 


Em  Minas,  116  casas  foram  destruídas  i  blog  do  gervásio/divulgação 


O  bloqueio  na  rua  Cabo 
Verde,  no  bairro  Cruzeiro, 
região  Centro-Sul  de  BH,  foi 
mantido  pela  Defesa  Civil. 
Segundo  o  órgão,  a  inter- 
dição vai  permanecer  pelo 
menos  até  que  as  obras  em 
um  lote  sejam  feitas.  Na  úl- 
tima quinta-feira,  um  muro 
desabou  e  o  asfalto  no  local 
cedeu.  ®  metro  bh 

2 Castelo  Branco. 
Liberação  de 
via  é  suspensa 

O  já  conturbado  trânsito 
no  fim  do  ano  em  direção 
à  região  da  Pampulha  po- 
de ficar  caótico.  Isso  por- 
que a  liberação  do  tráfego 
no  Elevado  Castelo  Branco, 
um  dos  acessos  do  Centro 
à  Pampulha,  ainda  não  tem 
data  confirmada.  O  trânsito 
seria  normalizado  ontem, 
mas  a  BHTrans  suspendeu 
a  operação.  ®  metro  bh 


II  Devastador  | 

Estrago  até  fim  deste  mês  já 

•  Desabrigados. 

é  maior  do  que  o  de  12/13. 

2.460  ante  437- 

•  Feridos. 

•  Casas  danificadas. 

88  ante  13. 

7.099  ante  612. 

21 


pessoas  ja  morreram  em 
decorrências  das  chuvas  neste 
período  chuvoso.  Na  temporada 
passada,  foram  24  óbitos. 


"Já  choveu  na  Grande  BH 
70%  do  esperado  para 
dezembro.  Em  relação 
a  2012,  caiu  um  volume 
quatro  vezes  maior" 

RUIBRAN  DOS  REIS,  METEOROLOGISTA 


152% 

foi  o  aumento  no  número  de  casas 
destruídas  pelas  chuvas  neste 
ano  em  relação  a  todo  o  período 
chuvoso  passado:  46  para  116. 


Dengue.  BH  registra  mais 
de  95  mil  casos  neste  ano 


Fim  de  ano 

1 

Virou  lei 

1 

Privatizada 

1 

Violência 

Belo  Horizonte  tem  mais  de 
95  mil  casos  de  dengue  regis- 
trados somente  neste  ano, 
de  acordo  com  balanço  da 
Secretaria  Municipal  de  Saú- 
de. A  regional  Norte  foi  a  que 
teve  mais  casos  confirmados 
da  doença,  com  aproximada- 
mente 19  mil,  seguida  por 
Venda  Nova  e  Nordeste. 

Na  tentativa  de  diminuir 
o  número  de  casos  da  doen- 
ça, já  foram  realizados  mais 
de  230  mutirões  de  limpeza. 

Na  capital  mineira,  oi- 


9  mil 

pneus  e  cerca  de  2  mil  toneladas 
de  materiais  propícios  ao 
desenvolvimento  do  mosquito, 
como  garrafas,  foram  recolhidos. 


to  pessoas  já  morreram  por 
complicações  da  doença. 
Em  todo  o  Estado  mineiro, 
foram  registrados  mais  de 

110  ÓbitOS.  ©  BANDNEWS  FM 


Copasa  atende 
em  sistema  de 
plantão 

As  atividades  administra- 
tivas da  Copasa  serão  sus- 
pensas de  hoje,  às  18h, 
até  quinta-feira.  Durante 
o  período,  os  clientes  po- 
derão encaminhar  as  so- 
licitações de  serviço  pelo 
telefone  115  ou  pelo  si- 
te copasa.com.br.  Os  ser- 
viços essenciais,  como 
produção  de  água  e  tra- 
tamento de  esgoto,  estão 
garantidos.  ®  metro  bh 


MG  libera  armas 
para  agentes 
penitenciários 

Os  agentes  penitenciários 
de  Minas  estão  liberados 
para  usar  armas  de  fogo. 
Segundo  a  nova  lei  publi- 
cada no  fim  de  semana,  os 
funcionários  poderão  uti- 
lizar a  arma  até  mesmo 
se  estiverem  fora  do  horá- 
rio de  serviço  ou  caso  se- 
ja aposentado.  Eles  só  não 
poderão  usar  se  estiverem 
sendo  processados  por  in- 
fração  penal.  ®  metro  bh 


BR-040  terá  até 
11  pedágios  com 
tarifas  de  R$3,22 

O  trecho  da  BR-040,  que 
tem  a  grande  maioria  da 
extensão  em  Minas,  te- 
rá até  11  praças  de  pedá- 
gios, cuja  tarifa  será  de  R$ 
3,22.  A  empresa  vencedo- 
ra ofereceu  uma  proposta 
com  desconto  de  61%,  já 
que  o  teto  era  de  R$  8,29. 
A  iniciativa  privada  terá 
30  anos  de  concessão  da 
via  que  liga  o  Distrito  Fe- 
deral aO  RiO.  ©  METRO  BH 


Tiroteio  termina 
com  cinco  pessoas 
baleadas  no  Serra 


Cinco  pessoas  foram  ba- 
leadas em  um  tiroteio, 
durante  a  madrugada  de 
ontem,  no  Aglomerado 
da  Serra.  A  polícia  retoma 
os  trabalhos  hoje  para 
desvendar  o  caso  e  pren- 
der algum  suspeito.  A  PM 
acredita  que  o  crime  seja 
motivado  pelo  tráfico  de 
drogas.  As  vítimas,  entre 
17  e  33  anos,  não  correm 

risCOS.  ®  METRO  BH 
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No  Espírito  Santo,  24 
pessoas  perderam  a  vida 

Tragédia.  Tempestades  deram  trégua  no  fim  de  semana,  mas  milhares  de  pessoas  continuam  desabrigadas  ou  desalojadas  no  Estado 


Apesar  de  não  ter  chovido  for- 
temente durante  o  fim  de  se- 
mana nas  áreas  afetadas  por 
enchentes  no  Espírito  Santo, 
muitas  cidades  continuam 
cobertas  pela  água.  Ontem, 
moradores  de  Vila  Velha,  na 
grande  Vitória,  bloquearam 
o  trânsito  na  rodovia  ES-080 
em  protesto  porque  mais  de 
dez  bairros  continuavam  ala- 
gados. Além  da  água,  quem  fi- 
cou nestas  regiões  sofre  com 
uma  infestação  de  mosquitos, 
Com  a  morte  de  um  ho- 
mem de  40  anos  em  Pancas, 
a  190  km  de  Vitória,  na  úl- 
tima sexta,  chegou  a  24  o 
número  de  vítimas  no  Esta- 
do desde  19  de  dezembro. 
Das  78  cidades  capixabas, 
54  contabilizam  prejuízos 
causados  pela  chuva  e  60 
mil  pessoas  estão  fora  de  ca- 
sa. Dessas,  7,4  foram  acolhi- 
das em  abrigos  e  52,6  mil 


60  mil 

pessoas  tiveram  que  deixar  suas 
casas  no  Espírito  Santo  e  ainda 
não  puderam  voltar.  Dessas, 
sete  mil  estão  em  abrigos 


estão  em  casas  de  parentes 
e  amigos.  O  levantamento 
das  pessoas  afetadas  pela 
chuva  continua  prejudicado 
pela  dificuldade  de  acesso 
a  muitas  localidades,  algu- 
mas totalmente  isoladas  pe- 
la intensa  inundação,  sem 
comunicação,  água  potável 
e  energia  elétrica. 

As  localidades  que  esta- 
vam completamente  isoladas 
agora  estão  sendo  atendidas 
por  tratores,  barcos  e  helicóp- 
teros. Em  Baixo  Guandu,  seis 
pessoas  ainda  estavam  desa- 


Dilma.  Na  TV,  presidente 
avalia  3°  ano  de  mandato 


Dilma  (de  branco)  esta  curtindo  ferias  na  Bahia  i  lúcio  távora/futura  press 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
fez  ontem  à  noite  o  último 
pronunciamento  de  2013. 
Em  tom  de  balanço  de  final 
de  ano,  ela  enalteceu  ações 
do  governo  como  o  Mais 
Médicos  e  falou  que  a  eco- 
nomia nacional  é  vítima  de 
"guerra  psicológica"  por  par- 
te do  empresariado. 

"Se  alguns  setores,  se- 
ja porque  motivo  for,  ins- 
tilarem a  desconfiança,  es- 
pecialmente desconfiança 
injustificada,  isso  é  muito 
ruim.  A  guerra  psicológica 
pode  inibir  investimentos  e 
retardar  iniciativas." 

Dilma  afirmou  ainda, 


no  pronunciamento,  que  o 
brasileiro  terá  um  melhor 
padrão  de  vida  em  2014. 
De  acordo  com  ela,  a  vida 
no  Brasil  está  melhoran- 
do "pouco  a  pouco,  mas 
sempre  de  maneira  firme 
e  segura". 

A  presidente  também  res- 
saltou que  apoia  o  combate 
à  corrupção  "em  todos  os  ní- 
veis". Segundo  ela,  "nunca 
no  Brasil  se  investigou  e  pu- 
niu tanto  o  malfeito". 

"Um  ano  novo  cheio  de 
felicidade  e  prosperidade 
para  vocês  e  de  muito  pro- 
gresso e  justiça  social  para 
o  Brasil",  finalizou.  ©  metro 


parecidas  até  ontem.  O  mu- 
nicípio é  vizinho  à  mineira 
Aimorés,  também  fortemen- 
te afetada  pelas  enchentes. 

Ajuda  federal 

Em  visita,  na  última  semana, 
às  áreas  afetadas  pelas  tragé- 
dias no  Espírito  Santo  e  em 
Minas,  a  presidente  Dilma 
Rousseff  prometeu  agilidade 
na  ajuda  para  as  emergências. 
Segundo  ela,  cidades  que  de- 
cretarem estado  de  calamida- 
de ou  emergência  receberão 
um  cartão  para  sacar  direta- 
mente  da  conta  da  União. 

Um  radar  meteorológi- 
co começou  a  ser  instalado 
provisoriamente  no  Morro 
do  Moreno,  em  Vila  Velha. 
O  equipamento  é  capaz  de 
detectar  com  até  três  horas 
de  antecedência  o  local  e  a 
intensidade  da  chuva. 

®  METRO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


As  ruas  da  comunidade  de  Jacaraipe,  em  Serra,  ficaram  completamente  alagadas  i  mister  shadow/folhapress 


Ativista  gaúcha  quer  voltar  à  ação 


Após  um  período  de  três 
meses  sob  custódia  do  go- 
verno da  Rússia,  a  bióloga 
gaúcha  Ana  Paula  Maciel, 
31,  retornou  ao  Brasil.  A 
ativista  do  Greenpeace  de- 
sembarcou na  manhã  de 
sábado  no  aeroporto  Sal- 
gado Filho,  em  Porto  Ale- 
gre, com  um  ursinho  po- 
lar de  pelúcia  em  mãos 
e  um  cartaz  com  o  dizer 
"Salve  o  Ártico".  Bastante 
disposta  e  bem-humorada, 
ela  foi  recebida  por  fami- 
liares e  amigos. 

Ao  aparecer  no  aero- 
porto, o  primeiro  abraço 
apertado  veio  da  mãe  Ro- 
sângela. "Foram  três  me- 
ses de  apreensão.  Agora, 
enfim,  posso  dizer  que  es- 
tou com  o  coração  alivia- 
do", desabafou  a  mãe.  No 
entanto,  no  que  depender 
de  Ana  Paula,  a  tranqui- 
lidade da  mãe  Rosângela 
não  deve  durar  muito  tem- 
po. "Vou  descansar  com  a 
família  dois  ou  três  meses 
e  depois  seguir  trabalhan- 
do", disse  a  bióloga. 

A  prisão 

Ana  Paula  foi  presa  em 
setembro  com  outros  29 
ativistas.  O  grupo  tenta- 


va escalar  uma  platafor- 
ma de  petróleo  para  pro- 
testar contra  a  exploração 
nas  águas  do  Ártico,  quan- 
do foi  surpreendido  pe- 
la polícia  russa.  Os  "30  do 
Ártico"  acabaram  presos 
sob  acusação  de  pirataria, 
mais  tarde  alterada  para 
vandalismo. 

Após  dois  meses  detidos, 
os  ativistas  receberam,  em 
novembro,  o  direito  de  res- 
ponder ao  processo  em  li- 
berdade, mas  ainda  sem  po- 
der deixar  o  país.  Em  18  de 
dezembro,  um  decreto  do 
parlamento  russo  concedeu 
anistia  a  presos  por  atos  de 
vandalismo,  o  que  permitiu 
o  retorno  de  Ana  Paula. 

O  futuro 

O  pai  da  ativista,  Jaires  Ma- 
ciel, confessou  que  a  filha 
planeja  ir  à  Nova  Zelândia 
nos  próximos  meses  para 
uma  campanha  em  defesa 
das  baleias  orcas.  Por  isso, 
segundo  ele,  a  escolha  do 
presente  dado  à  filha,  na 
chegada  a  Porto  Alegre,  foi 
uma  orca  de  pelúcia.  A  fa- 
mília passará  o  Réveillon 
na  casa  da  avó  paterna,  na 
praia  de  Magistério. 

©  METRO  POA 


Chegada  ao  Brasil  foi  marcada  pela  descontração  da  bióloga  i  edison  vara/reuters 


"Se  o  meu  objetivo  é  mudar  o  mundo  para  melhor, 
para  mim  e  para  os  que  estão  por  vir,  é  preciso 
assumir  os  riscos.  Se  acontecer  de  novo,  paciência" 

ANA  PAULA  MACIEL,  ATIVISTA  DO  GREENPEACE 
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Pressão  pelo  jogo  do  bicho 

Polémica.  Após  a  ampliação  do  rigor  nas  penas  do  novo  Código  Penal,  a  questão  dos  jogos  ilegais  voltará  à  discussão  no  Congresso. 
Empresários  apontam  que  atividade  nunca  foi  proibida  e  defendem  a  legalização  para  garantir  maior  arrecadação  aos  cofres  públicos 


Apesar  de  ilegal,  jogo  do  bicho  movimenta  70%  mais  recursos  que  a  loteria  1  antonio  more/gazeta  do  povo/futura  press 


A  prisão,  na  última  semana, 
de  uma  megaquadrilha,  que 
faturava  até  R$  3  milhões  por 
mês  no  Distrito  Federal  explo- 
rando o  jogo  do  bicho,  voltou 
a  jogar  luz  sobre  o  tamanho 
desse  mercado  ilegal  no  país. 
Um  debate  que  vai  acabar  no 
Congresso  Nacional,  pois  o 
novo  Código  Penal  quer  am- 
pliar o  rigor  contra  as  apostas 
ilegais,  mas  o  lobby  para  a  le- 
galização dos  jogos  de  azar  no 
Brasil  é  forte. 

Os  empresários  ligados  a 
atividades  como  bingo,  vi- 
deobingo,  jogo  do  bicho, 
cassino  e  apostas  esporti- 
vas pedirão  aos  parlamenta- 
res uma  audiência  pública 
para  apresentar  seus  argu- 
mentos. O  principal  é  finan- 
ceiro: ao  legalizar  o  jogo  do 
bicho,  o  governo  poderia  ar- 
recadar até  R$  60  bilhões 
por  ano  com  impostos,  se- 
gundo estudo  do  Boletim  de 
Notícias  Lotéricas. 

Proibida  há  72  anos,  a  mo- 
dalidade jamais  deixou  de 
existir  e,  atualmente,  movi- 
menta mais  recursos  do  que  a 
loteria  tradicional,  tem  mais 
locais  de  apostas  e,  conse- 
quentemente, mais  aposta- 
dores. Enquanto  as  loterias 
operadas  pela  Caixa  Económi- 
ca Federal  movimentam  R$ 
11,1  bilhões  por  ano,  os  jogos 
ilegais  atingem  a  cifra  de  R$ 
18,9  bilhões  -  70%  a  mais. 

A  principal  barreira  da  le- 
galização, porém,  é  o  estigma 
da  atividade,  de  financiar,  por 
exemplo,  o  crime  organizado 
ou  esquemas  de  corrupção. 
Em  fevereiro  deste  ano,  a  ope- 
ração Monte  Carlo  desbara- 
tou uma  rede  de  jogos  ilegais 
que  levou  à  prisão  do  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira  e  à  cassa- 
ção do  senador  Demóstenes 


60% 


Caixa  opera  10  loterias  federais  em  12,6  mil  pontos  de  venda  i  elza  fiúza/abr 


A  origem 


LUIZ  ALVES/AGÊNCIA  CÂMARA 


"Já  restou  demonstrado 
de  forma  indiscutível  à 
sociedade  brasileira  o 
quão  nefasto  é  o  jogo  do 
bicho,  agora  não  mais 
contravenção  penal,  mas 
crime." 

PEDRO  TAQUES,  SENADOR  (PDT-MT)  E 
RELATOR  DO  NOVO  CÓDIGO  PENAL 

Torres.  A  revelação  foi  sufi- 
ciente para  que  a  nova  legisla- 
ção penal  fosse  mais  rigorosa. 

Popular 

A  extensa  ficha  criminal  do 
jogo  do  bicho  não  impede 
que  por  décadas  os  brasileiro 
mantenham-se  fazendo  suas 
apostas.  Estima-se  que  20  mi- 
lhões de  apostadores  joguem 
por  dia.  O  principal  atrativo 
são  as  premiações  maiores. 
O  vencedor  leva,  em  média, 
60  centavos  de  cada  R$  1  da 
aposta  e  tem  maior  facilida- 
de para  apostar:  são  350  mil 
pontos  espalhados  pelo  país. 

Na  loteria  tradicional, 
existem  12,6  mil  pontos  de 
venda  (a  maioria  casas  lotéri- 
cas), e  o  retorno  para  o  pre- 
mio é  muito  menor:  36  cen- 
tavos por  cada  real  apostado. 
Isso  ocorre  porque  sobre  o  di- 
nheiro arrecadado  é  cobrado 
imposto  de  renda  e  há  uma 
divisão  entre  COB  (Comité 
Olímpico  Brasileiro),  Comité 
Paralímpico  Brasileiro,  Fun- 


dos valores  arrecadados  com 
o  jogo  do  bicho  vão  para  a 
premiação  de  apostas,  segundo  a 
Associação  Brasileira  de  Lotéricas. 
Nas  loterias  exploradas  pela  Caixa 
os  ganhadores  ficam  com  36%  do 
valor  apostado. 

do  Nacional  da  Cultura,  Segu- 
ridade Social,  Fies,  Fundo  Pe- 
nitenciário Nacional,  custeio 
e  manutenção  da  Caixa,  taxa 
de  administração  e  comissão 
dos  lotéricos. 

Pelo  mundo 

O  argumento  favorável  à  lega- 
lização se  baseia  na  experiên- 
cia internacional.  Em  muitos 
países,  o  jogo  ilegal  foi  com- 
batido com  jogo  legalizado. 

Na  Itália,  havia  400  mil 
máquinas  nas  ruas  há  qua- 
tro anos.  O  governo  chamou 
os  operadores  e  fixou  os  va- 
lores do  imposto.  O  número 
de  equipamentos  caiu  pela 
metade,  mas  foram  ligados  à 
Receita  Federal  e  existe  con- 
trole, inclusive,  para  que  o 
apostador  não  seja  lesado. 

No  cenário  internacio- 
nal, o  Brasil  aparece  ao  lado 
apenas  de  países  islâmicos 
quando  a  questão  é  tornar 
o  jogo  ilegal.  Divide  a  proi- 
bição com  Arábia  Saudita 
e  Indonésia  entre  os  países 
do  G-20,  que  reúne  as  prin- 
cipais economias  do  mun- 
do; na  América  do  Sul,  ape- 
nas Guiana,  Guiana  Francesa 
e  Bolívia  também  proíbem. 


MARCELO 
FREITAS 
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Ajuda  ao 
zoológico 

Em  1892,  o  barão  João 
Batista  Drumond  queria 
atrair  público  para  o  re- 
cém-fundado  Jardim  Zoo- 
lógico de  Vila  Isabel,  no 
Rio  de  Janeiro.  Diaria- 
mente, um  dos  25  ani- 
mais do  local  era  enco- 
berto por  um  pano.  Um 
prémio  em  dinheiro  era 
dado  ao  frequentador  que 
tivesse  o  bicho  escolhido 
estampado  no  bilhete  de 
entrada.  O  ganhador  pa- 
gava 1  mil  réis  e  poderia 
sair  com  20  vezes  o  valor 
pago.  O  jogo  caiu  no  gos- 
to popular  e  se  espalhou 
em  bancas  da  cidade.  Ca- 
da animal  ganhou  um 
conjunto  de  números  sor- 
teados por  uma  sequência 
numérica  da  loteria  tradi- 
cional. ©  METRO  BRASÍLIA 


Nova  lei 


Veja  as  principais  mudan- 
ças prevista  no  novo  Códi- 
go Penal. 

•  Rigor. 

Exploração  do  jogo. 
Pena  atuai:  três  meses  a 
1  anos  de  prisão. 
Nova  punição:  3  a  8  anos 
de  prisão 

•  Nova  modalidade. 

Criminalização  da  prática 
de  apontador  do  jogo  do 
bicho. 

Pena:  1  a  3  anos  de 
prisão. 


"No  mundo  inteiro,  o  jogo  ilegal  foi 
combatido  com  jogo  legalizado" 


O  especialista  em  loterias  e 
apostas  defende  que  o  Bra- 
sil enfrente  o  debate  sobre  a 
legalização  dos  jogos. 

Por  quê  legalizar  os  jogos? 

Porque  o  jogo  legalizado  é 
injusto  com  o  apostador.  Pa- 
ra o  governo  é  um  produ- 
to maravilhoso,  mas  para  o 
apostador  é  péssimo.  A  Me- 
ga-Sena  da  Virada  vendeu 
R$  640  milhões  em  2012,  pa- 
ra um  prémio  de  R$  140  mi- 
lhões. De  cada  R$  1  aposta- 
do, apenas  R$  0,36  vão  para 
o  prémio.  Até  dinheiro  pa- 
ra enchente  é  sustentado  pe- 
la loteria.  E  aí  você  vai  ca- 
nibalizando  os  prémios  dos 
apostadores 

A  ligação  com  a  contraven- 
ção não  joga  contra? 

Quando  você  tem  uma  ativi- 
dade muito  tempo  à  margem 
da  lei,  há  corrupção,  suborno, 
descontroles.  Falta  regulariza- 
ção, como  a  Caixa  faz  com  as 


lotéricas.  A  culpa  da  ilegalida- 
de não  é  de  quem  opera,  mas 
do  Estado,  que  não  enfrenta 
esta  questão  como  outros  paí- 
ses. O  Brasil  precisa  parar  de 
olhar  o  jogo  como  um  tabu, 
da  mesma  forma  que  vê  a  li- 
beração da  droga,  aborto  e  ca- 
samento de  pessoas  do  mes- 
mo sexo. 

De  que  forma  a  população 
seria  beneficiada? 

Menos  imposto  que  vai  ser 
criado.  Os  impostos  do  jogo 
podem  vir  a  ser  maiores  que, 
por  exemplo,  o  IPI  das  bebi- 
das (R$  3,1  bilhões),  o  IPI  de 
carros  (R$  4,1  bilhões),  a  Cide, 
que  é  o  imposto  da  gasolina 
(R$2,7  bilhões). 

Qual  o  risco  da 
criminalização? 

O  jogo  vai  para  a  milícia  ou 
vamos  começar  a  receber  má- 
fias internacionais.  Vamos 
sentir  saudades  dos  bicheiros. 

©METRO  BRASÍLIA 
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AS  FERIAS  CHEGARAM 

Para  alguns  negócios  é  a  melhor  época  do  ano  em  ra- 
zão do  forte  aumento  das  vendas;  para  outros,  tem- 
po de  vacas  magras  por  causa  da  queda  na  demanda. 
Se  você  se  enquadra  no  segundo  grupo,  saiba  que  o 
período  de  férias  não  tem  de  ser  um  pesadelo.  Bas- 
ta aprender  a  lidar  com  a  sazonalidade  preparando- 
-se  corretamente. 

O  dono  de  um  empreendimento  que  sofre  com  as 
férias,  como  comércio  localizado  perto  de  escola  ou 
faculdade,  deve  estar  ciente  de  que  o  período  de  al- 
ta tem  de  garantir  o  de  baixa.  Então  o  plano  financei- 
ro precisa  prever  uma  reserva  para  cobrir  as  despesas 
durante  os  meses  mais  fracos.  É  vital  ter  um  contro- 
le rigoroso  dos  gastos  para  ajustar  as  contas.  A  partir 
daí,  corte  o  possível  -  sem  nunca  prejudicar  a  quali- 
dade -  e  adeque  compras  e  estoques  para  a  época  me- 
nos movimentada,  caso  contrário  há  grande  risco  de 
parte  da  mercadoria  ficar  parada. 

Outra  medida  útil  é  rever  o  portfólio  de  produtos 
ou  serviços.  Diversificar  o  que  é  oferecido  pode  ser 
uma  saída.  Para  tornar  a  ação  mais  eficiente,  ouça 
os  clientes  e  procure  descobrir  o  que  eles  querem. 
Converse  também  com  os  funcionários;  eles  são  uma 
fonte  de  informação  importante  sobre  o  negócio. 
Quanto  mais  você  souber  sobre  o  público  (inclusive 
potenciais  clientes),  mais  fácil  será  suprir  necessida- 
des e  desejos  dos  consumidores. 

Observe  o  que  os  concorrentes  estão  fazendo  e 
está  dando  certo.  Será  que  há  alguma  ideia  que  pos- 
sa ser  adaptada  à  sua  empresa?  Não  fique  isolado 
do  que  se  passa  no  mercado. 

Invista  na  divulgação  do  seu  negócio,  no  marke- 
ting e  nas  promoções.  O  momento  é  propício  para 
pensar  em  novos  atrativos  para  chamar  compradores. 

E  no  melhor  estilo  "fazer  do  limão  uma  limona- 
da", aproveite  a  fase  de  baixo  movimento  para  reali- 
zar reformas,  manutenção  e  mudanças  pretendidas 
no  estabelecimento.  Tentar  arrumar  a  casa  quando 
o  ponto  comercial  está  cheio  é  pedir  para  o  cliente 
ir  embora. 

Mais  uma  vez,  planejamento  é  a  palavra-chave. 
Programe-se  para  os  meses  menos  agitados,  pois  só 
assim  você  terá  condições  de  driblar  as  adversidades. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Pós-Natal.  Lojas  oferecem 
até  60%  de  descontos 


Depois  de  um  resultado 
considerado  ruim  pelos  va- 
rejistas no  Natal  de  2013, 
começou  a  temporada  de 
promoções  e  liquidações, 
com  descontos  de  até  60%. 
Os  primeiros  segmentos  a 
entrar  na  onda  foram  os 
grandes  varejistas  e  as  lo- 
jas de  moda. 

Segundo  a  Alshop  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Lojistas 
de  Shopping),  a  estratégia 
tem  como  objetivo  movi- 
mentar os  estoques  de  pro- 
dutos que  não  venderam 
bem.  Enquanto  houver  pro- 
dutos, o  período  de  baixa 
nos  preços  deve  continuar. 

O  site  Buscapé,  ferra- 
menta de  busca  e  compa- 
ração de  preços  de  produ- 


tos, anunciou  um  período 
de  saldão  de  eletroeletrô- 
nicos,  linha  branca  e  in- 
formática com  uma  ampla 
faixa  de  descontos.  Entre 
as  lojas  pesquisadas  pela 
ferramenta,  encontram-se 
Ponto  Frio,  Submarino,  Lo- 
jas Americanas,  Extra,  Ca- 
sas Bahia  e  várias  outras 
com  extensão  de  comércio 
eletrônico. 

O  Procon  orienta  os  con- 
sumidores que  pesquisem 
os  preços  em  outras  lojas 
antes  de  comprar  um  pro- 
duto em  promoção.  Tam- 
bém lembra  que  é  impor- 
tante guardar  documentos 
relativos  à  compra  caso  ha- 
ja problemas  no  futuro. 

®  METRO 


Prazo  para  entrar 
no  Refis  acaba  hoje 

Receita.  Contribuintes  que  têm  dívidas  com  a  União  podem  pedir  reabertura  de 
parcelamento  especial,  com  descontos  na  muita  e  nos  juros  para  pagamentos  à  vista 


Contribuintes  endividados 
com  a  União  até  novembro 
de  2008  têm  até  hoje  pa- 
ra pedir  adesão  à  reabertu- 
ra do  parcelamento  especial 
de  dívidas  conhecido  como 
Refis  da  Crise.  Os  débitos 
podem  ser  pagos  à  vista  ou 
parcelados  em  até  180  me- 
ses (15  anos),  com  desconto 
nas  multas  e  nos  juros. 

Os  devedores  precisarão 
quitar  a  primeira  parcela 
até  hoje  para  não  serem  ex- 
cluídos do  programa.  Quem 
pagar  a  dívida  à  vista  te- 
rá abatimento  de  100%  nas 
multas  e  de  45%  nos  juros. 
A  redução  diminui  confor- 
me o  número  de  parcelas, 
chegando  a  60%  nas  multas 
e  35%  nos  juros  para  quem 
optar  pelo  parcelamento 
em  180  vezes. 

Criado  em  2009,  o  Re- 
fis da  Crise  abrange  a  rene- 
gociação de  dívidas  com  a 


REFIS  DA  CRISE 


>>  0  contribuinte  deve  recolher  parcela 
igual  ao  valor  da  dívida  dividida  pelo 
número  de  prestações  desejadas 


)>0  parcelamento  pode  ser  requerido  pela 
internet,  nos  sítios  da  Receita  e  junto  à 
Procuradoria-Geral  da  Fazenda  Nacional 


0  VALOR  RESULTANTE  DA  PARCELA  NÃO  PODE  SER  INFERIOR  A: 


R$  100,00 

para  Pessoa  Jurídica 

R$  50,00 

para  Pessoa  Física 


R$  2.000,00 

para  parcelamento 
de  débitos  de  IPI 


0  QUE  PODE  SER  PARCELADO 


►)  Os  débitos  junto  à  Receita  e  à  PGFN  vencidos  até 
30  de  novembro  de  2008,  inclusive  aqueles  que  já 
tenham  sido  incluídos  em  outros  parcelamentos 


0  QUE  NÃO  PODE  SER  PARCELADO 


))  Os  débitos  que  tenham  sido  incluídos  em 
parcelamento  anterior  da  mesma  Lei  11.941 


7o 

do  valor  da 
prestação  dos 
parcelamentos 

anteriores 


))0s  parcelamentos  ordinários 
das  Leis  n^  8.212/1991  e 
10.522/2002 


FONTE:  RECEITA  FEDERAL 


Receita  Federal  e  a  Procu- 
radoria-Geral da  Fazenda 
Nacional  (PGFN).  Neste  ano, 
o  programa  foi  reaberto, 
mas  não  podem  ser  refinan- 
ciados  débitos  parcelados 


na  primeira  fase  do  Refis. 
O  parcelamento  pode  ser  re- 
querido nas  páginas  da  Re- 
ceita Federal  e  da  PGFN. 

O  valor  da  parcela  será 
equivalente  ao  montante  da 


dívida  consolidada  dividido 
pelo  número  de  prestações, 
mas  não  poderá  ser  inferior 
a  R$  50  para  pessoa  física  e 
R$  100  para  pessoa  jurídica. 
Para  parcelamentos  de  dé- 
bitos de  Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados  (IPI) 
referentes  a  ações  judiciais 
que  tramitaram  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal,  a  pres- 
tação não  poderá  ser  infe- 
rior a  R$  2  mil. 

A  parcela  não  poderá  ain- 
da ser  menor  que  85%  do  va- 
lor da  prestação  de  parcela- 
mentos anteriores  ao  Refis 
para  os  contribuintes  que  se 
inscreveram  em  outras  re- 
negociações na  década  de 
2000,  mas  deixaram  de  pa- 
gar as  prestações.  No  entan- 
to, quem  aderiu  à  primeira 
fase  do  Refis  e  ficou  inadim- 
plente  só  poderá  refmanciar 
débitos  que  não  entraram 
no  parcelamento.  ®  metro 


Aluguel  sobe  5,51%  em  2013 


O  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  -  Mercado)  teve  au- 
mento de  0,6%  em  dezem- 
bro. Em  novembro,  a  varia- 
ção havia  sido  0,29%  e  em 
dezembro  de  2012,  0,68%. 

O  índice  que  é  usado  para 
reajuste  de  contratos  de  alu- 
guel teve  elevação  de  5,51% 
em  2013.  Ao  longo  de  2012, 
registrou  alta  de  7,82%.  Os 
preços  para  o  cálculo  do  ín- 
dice são  coletados  entre  os 
dias  21  do  mês  anterior  e  20 


0,6% 

foi  o  aumento  do  IGP-M 
em  dezembro,  alta  em 
relação  ao  mês  de  novembro 
e  estável  em  relação  a  2012 

do  mês  de  referência.  Os  da- 
dos foram  divulgados  na  sex- 
ta pelo  Ibre  da  FGV  (Institu- 
to Brasileiro  de  Economia  da 
Fundação  Getúlio  Vargas) 


Entre  os  três  componen- 
tes do  índice,  o  IPC  (de  preços 
ao  consumidor)  teve  a  maior 
alta  (0,69%).  Em  novembro, 
variou  0,65%.  O  aumento  foi 
puxado  pelo  grupo  transpor- 
tes, que  variou  de  0,12%  em 
novembro  para  0,76%  neste 
mês.  Os  principais  responsá- 
veis pela  variação  foram  a  ga- 
solina (de  -0,41%  em  novem- 
bro para  2,11%)  e  o  etanol  (de 
0,40%  para  2,58%). 

O  IPA  (índice  de  Preços  ao 


Produtor  Amplo)  subiu  0,63%, 
contra  0,17%  em  novembro.  A 
aceleração  foi  influenciada  pe- 
los combustíveis  -  a  variação 
no  subgrupo  passou  de  0,24% 
em  novembro  para  2,61%. 

O  INCC  (índice  Nacional 
de  Custo  da  Construção)  va- 
riou 0,22%,  percentual  me- 
nor que  os  0,27%  registra- 
dos em  novembro.  O  custo 
da  mão  de  obra  desacelerou 
de  0,25%  em  novembro  para 
0,21%  em  dezembro.®  metro 


Está  mais  caro  usar  o  dólar 


mais  caro  |  chung  sung-jun/getty  images 


O  governo  elevou  para 
6,38%  ante  0,38%  a  alíquota 
do  IOF  (Imposto  sobre  Ope- 
rações Financeiras)  inci- 
dente nos  pagamentos  em 
moeda  estrangeira  feitas 
com  cartão  de  débito,  sa- 
ques em  moeda  estrangei- 
ra no  exterior,  compras  de 
cheques  de  viagem  e  carre- 
gamento de  cartões  pré-pa- 
gos  com  moeda  estrangeira. 

O  aumento,  anunciado 
pelo  Ministério  da  Fazenda 
na  sexta-feira,  passou  a  va- 
ler no  sábado,  em  decisão 
formalizada  em  edição  ex- 


R$  552  mi 

é  o  valor  que  o  governo 
brasileiro  espera  arrecadar 
por  ano  com  o  aumento 
na  alíquota  do  I0F 

tra  do  Diário  Oficial. 

De  acordo  com  nota  pu- 
blicada pelo  Ministério  da 
Fazenda,  o  aumento  do  IOF 
visa  "conferir  isonomia  de 
tratamento  às  operações 
com  moeda  estrangeira 
realizadas  por  meio  de  car- 


tões de  crédito  internacio- 
nais", que  também  são  tri- 
butadas pelo  IOF  em  6,28%. 

Na  avaliação  do  gover- 
no, com  o  aumento,  evita-se 
que  um  meio  de  pagamen- 
to seja  preterido  por  outros 
em  decorrência  de  sua  es- 
trutura de  tributação. 

Ainda  segundo  o  Minis- 
tério da  Fazenda,  as  com- 
pras de  moeda  estrangeira 
em  espécie  feitas  no  mer- 
cado de  câmbio  brasileiro 
não  têm  alteração  na  tribu- 
tação e  seguem  em  0,38%. 

©  METRO 
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MUNDO  07 


Preconceito.  Países  onde 
ser  gay  pode  se  tornar  um 
problema  muito  grave 


Mulher-bomba  mata 
15  pessoas  na  Rússia 

Volgogrado.  Às  vésperas  dos  Jogos  de  Inverno  de  Sochi,  russos  sofrem  segundo 
atentado  mortal  em  três  dias;  alvo  foi  estação  de  trem  em  Volgogrado,  ao  sul  do  país 


Socorristas  e  policiais  ocupam  a  entrada  da  estação  atingida  i  s.  karpov/reuters 


Uma  mulher-bomba  se  ex- 
plodiu no  hall  de  entrada  de 
uma  estação  de  trem  russa 
ontem,  matando  pelo  me- 
nos 15  pessoas  no  segundo 
ataque  mortal  em  três  dias, 
enquanto  o  país  se  prepara 
para  sediar  Jogos  Olímpicos 
de  Inverno. 

A  mulher-bomba  deto- 
nou seus  explosivos  em 
frente  a  um  detector  de  me- 
tal logo  na  entrada  principal 
da  estação  de  Volgogrado. 
Cenas  exibidas  na  TV  mos- 
traram uma  enorme  bola  de 
fogo  laranja  enchendo  a  sa- 
la com  colunas  imponentes 
e  muita  fumaça  saindo  pe- 
las janelas  quebradas. 

Um  porta-voz  dos  inves- 
tigadores russos  disseram 
que  pelo  menos  14  pessoas 
foram  mortas.  O  governa- 
dor regional  fala  em  15. 

O  presidente  Vladimir 
Putin  ordenou  que  as  agên- 
cias de  aplicação  da  lei  to- 
mem todas  as  precauções 
necessárias  para  garantir  a 
segurança,  disse  seu  porta- 
-voz.  Um  porta-voz  da  polí- 
cia federal  disse  que  medi- 
das seriam  reforçadas  em 
aeroportos  e  estações,  com 
mais  policiais  em  serviço  e 
verificações  de  segurança 
mais  rigorosas. 

Mas  o  ataque,  apenas 


Vulcão.  El 
Salvador  fica 
em  alerta 

O  vulcão  Chaparrastique, 
que  fica  a  leste  de  El  Salva- 
dor, expeliu  uma  coluna  de 
cinzas  quentes  no  domingo, 
assustando  os  moradores 
próximos  e  levando  as  au- 
toridades a  solicitar  evacua- 
ções na  área. 

Não  houve  relatos  ime- 
diatos de  feridos  na  região 
de  San  Miguel,  onde  o  vul- 
cão está  localizado,  que  é 
conhecida  por  suas  planta- 
ções de  café. 

Autoridades  de  proteção 
civil  disseram  que  evacua- 
rão pessoas  dentro  de  um 
raio  de  três  quilómetros  do 
vulcão  e  construirão  abrigos 
de  emergência. 

"A  remoção  começou 
quase  imediatamente  após 
a  explosão",  disse  o  funcio- 
nário de  proteção  civil  Ar- 
mando Vividor.  ©  METRO 


dois  meses  depois  de  uma 
mulher-bomba  matar  seis 
pessoas  em  um  ônibus,  na 
mesma  cidade,  levantou 
questões  sobre  a  eficácia 
das  medidas  de  segurança, 
que  o  Kremlin  rotineira- 
mente ordena  que  sejam  re- 
forçadas após  bombardeios. 
Não  houve  reivindicação 


A  italiana  Caterina  Simon- 
sen,  de  25  anos,  foi  assedia- 
da no  Facebook  depois  de 
defender  testes  em  animais 
em  seu  perfil  na  rede  social. 
"Sem  eles,  eu  teria  morrido 
quando  tinha  9  anos",  escre- 
veu ela,  cuja  história  tem 
dominado  os  jornais  italia- 
nos e  reportagens  de  TV. 

Chocada  com  o  tom  das 
mensagens,  Caterina,  que 
tem  uma  doença  respira- 
tória e  precisa  usar  tubos 
de  oxigénio,  fez  um  vídeo 
que  foi  transmitido  repeti- 
damente no  domingo.  "Eu 
quero  ter  um  diploma  para 
que  possa  ajudar  a  salvar  os 
animais",  disse.  Ela  tem  vá- 
rios cães  e  está  estudando 
para  ser  veterinária  na  Uni- 
versidade de  Bolonha. 

"Recebi  mensagens  di- 
zendo que  a  vida  de  10  ra- 


imediata  de  responsabilida- 
de pelo  ataque.  Mulheres- 
-bomba  -  conhecidas  como 
"viúvas  negras"  porque  al- 
gumas são  os  parentes  de 
insurgentes  mortos  -  leva- 
ram a  cabo  vários  ataques 
reivindicados  por  militan- 
tes islâmicos. 

Volgogrado  está  logo  aci- 


tos  são  mais  importantes  do 
que  a  minha.  Eu  não  sei  em 
que  planeta  essas  pessoas 
vivem  e  quem  os  criou",  dis- 
se ela,  aos  prantos.  "Estou 
viva  graças  aos  médicos,  aos 
medicamentos  e  aos  ani- 
mais sacrificados."  ©metro 


ONDE  FICA 

A  cidade  tem  um  miihão 
de  habitantes 


RÚSSIA 


Volgogrado 


ma  da  região  rebelde  do 
Norte  do  Cáucaso,  onde  há 
uma  série  de  províncias  de 
maioria  muçulmana  que 
inclui  a  Chechênia,  onde  a 
Rússia  lutou  duas  guerras 
contra  separatistas  nas  últi- 
mas duas  décadas. 

Volgogrado,  que  duran- 
te o  regime  comunista  ga- 
nhou o  nome  de  Stalingra- 
do,  tem  cerca  de  1  milhão 
de  habitantes  e  é  um  im- 
portante centro  de  trans- 
portes no  sul  da  Rússia, 
cerca  de  690  quilómetros 
a  nordeste  de  Sochi,  onde 
os  Jogos  Olímpicos  terão 
inicio  em  7  de  fevereiro  de 
2014.  @  METRO 


Um  terremoto  atingiu  áreas 
no  sul  da  Itália  neste  domin- 
go, levando  muitos  residen- 
tes a  deixarem  suas  casas  e 
irem  para  as  ruas,  mas  não 
havia  relatos  imediatos  de 
feridos  ou  danos  sérios. 

O  terremoto,  de  magni- 
tude 5,2  segundo  medições 
do  instituto  dos  Estados 
Unidos  Geological  Survey, 
mas  que  cientistas  italianos 
indicam  em  4,9,  foi  senti- 
do nas  populosas  cidades  de 
Nápolis,  Avellino  e  Caserta. 

O  epicentro  foi  a  uma 
profundidade  de  10  quiló- 
metros em  uma  área  ru- 
ral na  divisa  das  regiões  da 
Campânia  e  Molise.  Essa 
mesma  região  foi  atingida 
por  um  forte  terremoto  em 
1980  que  matou  mais  de  3 
mil  pessoas  e  causou  como- 
ção mundial.  ®  metro 


O  Parlamento  de  Uganda 
aprovou  recentemente  uma 
polémica  lei  que  pune  com 
prisão  práticas  homosse- 
xuais. No  entanto,  este  não 
é  o  único  país  no  qual  a  ho- 
mossexualidade é  um  pro- 
blema. De  Bangladesh  a 
Honduras,  passando  por  ín- 
dia e  Austrália,  vários  países 
têm  legislações  que  refor- 


çam o  preconceito. 

Na  Rússia,  que  vai  abri- 
gar as  Olimpíadas  de  In- 
verno, em  Sochi,  uma  lei 
aprovada  recentemente 
condena  a  propaganda  ho- 
mossexual e  também  pe- 
naliza quem  se  manifestar 
favoravelmente  diante  de 
crianças,  com  multas  pesa- 
das. ®  METRO  INTERNACIONAL 


Polémica.  Italiana  defende 
testes  com  animais  na  rede 
e  sofre  assédio  de  ativistas 


Tremor.  Sul 
da  Itália  sofre 
abalo  forte 


Bangladesh 


De  acordo  com  a  legislação  em  vigor  no  país , 
as  relações  sexuais  entre  pessoas  do  mesmo 
sexo  são  proibidas,  dizendo  que  "vai  contra  a 
lei  da  natureza".  Portanto,  considera-se  algo 
ilegal,  e  as  penas  vão  de  10  anos  de  prisão  até 
perpétua.  Além  disso,  não  há  proteção  contra 
a  discriminação  em  qualquer  nível. 


Irã 


As  punições  vão  desde  chibatadas  à  pena  de 
morte,  porque  eles  vêem  isso  como  algo  "não 
natural,  anormal  e  imoral",  que  abre  a  porta 
para  "todos  os  tipos  de  comportamento 
imoral",  segundo  o  Conselho  de  Direitos 
Humanos.  Assim,  a  homossexualidade  é  um 
crime  para  o  governo. 


índia 

O  Supremo  Tribunal  da  índia  anunciou  a 
decisão  de  restaurar  a  ilegalidade  das 
relações  homossexuais,  quatro  anos  após 
descriminalizá-las.  Se  o  governo  não  fizer  a 
entidade  rever  a  decisão,  continuará  a  valer 
uma  lei  britânica  de  148  anos  atrás,  cuja 
punição  pode  ser  de  até  10  anos  de  prisão. 


Rússia 

Embora  seja  um  país  menos  radical,  a  discri- 
minação existe,  já  que  recentemente  apro-  j 
vou  uma  lei  que  proíbe  a  propaganda  ho- 
mossexual. Além  disso,  prevê  penas  também 
para  quem  se  manifesta  a  favor  da  homosse- 
xualidade na  presença  de  menores,  com  mul- 
tas para  pessoas  físicas  e  empresas. 


Austrália 

Em  outubro,  o  mais  alto  órgão  da  Justiça  ha- 
via permitido  o  casamento  gay  na  capital.  Mas 
a  força  da  lei  durou  uma  semana,  já  que  as 
uniões  gays  foram  declaradas  "inconstitucio- 
nais". Nos  termos  da  Constituição  e  da  lei  fe- 
deral, autorizar  o  casamento  gay  depende  do 
parlamento. 


Honduras 

Nos  EUA,  a  lista  de  países  onde  qualquer  for- 
ma de  relações  homossexuais  são  um  proble- 
ma incluem  Barbados,  Belize,  Granada,  Guia- 
na, Jamaica  e  Trinidad  e  Tobago.  Mas  uma 
preocupação  é  Honduras,  já  que  a  violência 
contra  os  gays  está  crescendo  no  país.  Entre 
2009  e  2012,  186  pessoas  foram  mortas. 


TA 
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Abanam, 
giram 

SACODEM 


Na  rede.  Desde 
2011,  as  fotos  de 
Davidson  viraram 
virai,  com  milhões 
de  visualizações 


Análise 


Dedicação 

A  fotógrafa  Carli  Davidson 
precisou  de  um  longo 
período  para  conquistar 

a  confiança  dos 
cãezinhos  e  fotografá- 
los  em  momentos  de 
espontaneidade 


r-  m 


Caras 
revelam 
instinto 


O  sentimento  por  trás  da 
imagem  é  o  que  impor- 
ta para  mim,  assim  a  ex- 
pressão de  bicho  pode 
ser  humanizada.  Investi 
meu  tempo  para  apren- 
der a  conhecer  os  ani- 
mais e  relaxá-los  para 
que  pudessem  expressar 
sua  real  personalidade. 

Com  ajuda  de  várias 
técnicas,  consegui  as 
poses  dessas  fotos.  Mas, 
não  revelo  meus  tru- 
ques, embora  ter  usa- 
do uma  Nikon  D4  para 
capturar  a  maioria  das 
imagens  tenha  me  aju- 
dado bastante. 

Fazia  10  frames  por 
segundo,  o  que  foi  muito 
útil  para  mim.  Com  isso, 
só  me  restavam  alguns 
segundos  para  fazer  os 
retratos. 


CARLI 
DAVIDSON 
'  fotógrafa,  32, 
\  Nova  York 


Os  cliques  de  vários  ca- 
chorros capturaram  as 
impressionantes  e  ines- 
peradas expressões  dos 
animais  enquanto  eles  se 
sacudiam  para  eliminar  o 
excesso  de  água  do  corpo. 

Carli  Davidson,  32,  de 
Nova  York,  Estados  Unidos, 


REPRODUÇÃO  "SHAKE7CARLI  DAVIDSON 


fotografou  61  cães  charmo- 
sos durante  um  momento 
de  movimentação  intensa. 

Os  retratos  divertidos 
dos  bichinhos  agora  podem 
ser  vistos  no  livro  "Shake", 
lançado  pela  fotógrafa  com 
as  melhores  poses  dos  pets. 

©  METRO  INTERNACIONAL 
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PATADAS 


AQUÁTICA 


Recomendado.  Atividade  de  zero  impacto, 
natação  beneficia  cães  obesos  e  com  problemas 
articulares,  além  de  controlar  a  ansiedade  deles 


É  sabido  que  a  prática  re- 
gular de  exercícios  ajuda 
a  acalmar  os  animais,  con- 
trolar a  agitação  e  fortale- 
cer a  musculatura.  Uma 
das  vantagens  da  natação 
para  cães  em  relação  às 
atividades  de  solo  é  que  a 
imersão  aquática,  além  de 
proporcionar  um  alto  gas- 
to energético  e  melhorar 
o  condicionamento  físico, 
proporciona  zero  impacto 
às  articulações.  "A  natação 
é  um  excelente  exercício, 
pois  envolve  a  parte  cardio- 
pulmonar.  Indicamos  para 
cães  saudáveis  também, 
mas  sobretudo  para  pets 
com  quadros  de  obesida- 
de, estresse,  hiperatividade 
e  problemas  articulares", 
diz  a  veterinária  Theoma- 
ris  Karina  de  Oliveira  Men- 
des, do  Pet  Hotel  Dog  Li- 
fe. Diferentemente  do  que 
muitos  pensam,  alerta  ela, 
nem  todo  cão  nasce  saben- 
do nadar.  "O  que  existe  é  a 
predisposição  de  algumas 
raças,  entre  as  quais  pode- 
mos citar  labrador  retrie- 
ver,  golden  retriever,  bea- 
gle  e  border  collie". 


4  meses 

é  a  idade  ideal  para  o  cão  se 
iniciar  na  natação,  desde  que 
tenha  o  protocolo  vacinai  em 
dia  e  feito  a  vermifugação. 


Cuidado  com  a  umidade 

Embora  os  cães  em  geral 
adorem  nadar,  é  prudente 
tomar  cuidado  com  a  umi- 
dade na  pele  e  pêlos,  o  que 
pode  ocasionar  lesões  fún- 
gicas ou  bacterianas.  Além 
de  secas  após  as  aulas,  as 
orelhas  devem  ser  prote- 
gidas com  algodão.  O  cloro 
também  pode  irritar  a  pele 
e  os  olhos.  Por  isso,  as  ati- 
vidades ocorrem  em  pisci- 
nas esterilizadas  com  lâm- 
pada ultravioleta.  O  tempo 
de  aula  é  ditado  pela  habi- 
lidade de  cada  cão,  poden- 
do durar  de  20  minutos 
até  pouco  mais  de  uma  ho- 
ra por  dia.  "A  resistência  é 
mais  uma  questão  indivi- 
dual do  que  de  raça",  escla- 
rece a  veterinária. 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


conheça  os  Vencedores  dr 

V  EDiÇRO  DO  BP-fíSÍUH  íLUMiNflDfí 


RGP-FIDECEM  R  P  RP-Ti  Cf  P  RtflO  DE 
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PARABENIZAM  OS  3  GflNKflOOtES. 
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Carreira.  Em  depoimento  ao 
Museu  da  Imagem  e  do  Som, 
Sérgio  Mamberti  relembra  sua 
trajetória  artística  e  atuação  no 
Ministério  da  Cultura  no  governo  Lula 


aberto 


Um  "empurrãozinho"  de  um 
contrarregra  foi  decisivo  para 
Sérgio  Mamberti,  de  74  anos, 
fazer  sua  estreia  nos  pal- 
cos, na  esquete  "Revelação", 
quando  ainda  cursava  teatro 
em  Santos,  aos  17  anos. 

"Eu  fazia  um  mordomo, 
fiquei  muito  nervoso  e  tra- 
vei antes  de  entrar  em  ce- 
na. O  contrarregra  não  pen- 
sou duas  vezes:  me  deu  um 
pé  na  bunda  e  eu  fui  parar 
no  palco.  Na  primeira  fala,  o 
público  caiu  na  gargalhada. 
Depois  de  perceber  que  tu- 
do deu  certo,  me  senti  aco- 
lhido e  pensei:  quero  ter  es- 
sa sensação  mais  vezes." 

Dito  e  feito.  Durante  to- 
da a  carreira  artística  de 
Mamberti,  foram  mais  de 
30  atuações  no  cinema,  de- 
zenas de  personagens  mar- 
cantes na  televisão  e  diver- 
sos prémios  no  teatro. 

Ao  contar  sua  trajetó- 
ria no  "Depoimentos  pa- 
ra a  Posteridade",  em  outu- 
bro, no  Museu  da  Imagem  e 
do  Som  (MIS),  o  ator  mergu- 
lhou em  suas  memórias  mar- 
cadas pelas  artes  e  pela  polí- 
tica. A  sabatina  contou  com 
o  presidente  da  Funarte,  Gu- 
ti  Fraga;  o  ator  e  diretor  tea- 
tral Marcus  Alvisi,  e  o  músico 
Jorge  Mautner.  A  mediação 
foi  com  a  vice-presidente 
do  MIS-RJ,  Rachel  Valença. 

Período  de  trevas 

Nascido  em  Santos,  em  22  de 
abril  de  1939,  Sérgio  Duarte 
Mamberti  teve  uma  infância 
marcada  pelas  guerras.  "Foi 
um  período  de  trevas,  literal- 
mente, já  que  à  noite,  todas 
as  luzes  dos  arredores  eram 
apagadas",  conta. 

Decidido  a  fazer  teatro,  as- 
sim como  seu  irmão,  Cláudio 


[morto  em  2001,  aos  60  anos], 
Sérgio  foi  para  São  Paulo  aos 
18  anos,  mas  para  cursar  Ar- 
quitetura,  a  pedido  do  pai,  íta- 
lo. "Ele  queria  que  eu  tives- 
se outra  profissão,  no  caso  do 
teatro  não  render  frutos.  Mas 
lá,  eu  não  conseguia  me  con- 
centrar nas  aulas,  porque  a  ci- 
dade estava  em  um  momen- 
to de  efervescência  cultural." 

Essência  do  teatro 

Na  Escola  de  Arte  Dramática 
(EAD),  Mamberti  conheceu 
Vivian  Mahr,  com  quem  se  ca- 
sou em  1964  e  teve  três  filhos: 
Eduardo,  Carlos  Arthur  e  Fa- 
brício. Em  1980,  ela  morreu. 

Com  diversos  personagens 
na  TV  e  no  teatro,  Mamber- 
ti destaca  dois:  dr.  Victor,  do 
"Castelo  Rá-Tim-Bum",  e  Va- 
do,  da  peça  "Pérola",  de  Mau- 
ro Rasi.  "Dr.  Victor  foi  pratica- 
mente um  alter  ego  meu.  Já 
Vado,  teve  uma  hora  que  mis- 
turou tudo,  afinal,  foram  cin- 
co anos  fazendo  o  papel",  diz. 

Sobre  o  maior  valor  do 
teatro,  Mamberti  reflete: 
"Quando  você  incorpora  ou- 
tra pessoa  ou  personagem, 
você  cria  algo  novo  e  encon- 
tra a  diversidade,  achando 
algo  mais  profundo  e  muito 
maior.  Essa  é  a  essência  do 
teatro."  ©  metro  rio 


"Para  mim,  é  muito 
importante  estar  no 
palco  e  ajudar  na  criação 
dos  personagens.  Mas, 
mesmo  assim,  tenho 
muito  orgulho  de  ter  feito 
parte  do  governo  do  Lula/1 

"Não  tenho  a  visão  de 
que  a  televisão  destruiu 
o  teatro.  É  um  concorrente 
forte,  mas  creio  que  o 
teatro  ainda  tenha  seu 
público  e  seu  espaço." 

SÉRGIO  MAMBERTI 


Ator  fihou-se  ao  Partido  Comunista 

em  1962  I  PAULO  CAMPOS/FUTURA  PRESS 


PAULO  CAMPOS/FUTURA  PRESS 

'Alguns  dos 
momentos 
mais  criativos 
do  teatro  vieram 
da  ditadura' 

Sérgio  tem  uma  vida  política 
movimentada,  que  começou 
em  1962,  ao  filiar-se  ao  Parti- 
do Comunista.  Com  o  regime 
militar,  o  ator  sentiu  o  teatro 
ganhar  força:  "Alguns  dos  mo- 
mentos mais  criativos  vieram 
no  momento  da  ditadura." 

O  ativismo  permitiu  uma 
memorável  viagem  à  Cuba. 
"Foi  estranho  e  interessante 
estar  lá  e  perceber  que  as  pes- 
soas viam  os  meus  filmes  mais 
do  que  no  Brasil",  lembra. 

Em  1967,  Mamberti  deixou 
o  Partido  Comunista.  "Abraço 
muitas  coisas  do  movimen- 
to marxista,  mas  acho  que  o 
campo  hoje  é  muito  mais  lar- 
go", analisa.  Anos  depois,  ele 
participou  da  fundação  do 
Partido  Trabalhista  (PT). 

Já  no  governo  Lula  [2003- 
2010],  Sérgio  Mamberti  foi  di- 
retor da  secretaria  de  Artes 
Cénicas,  diretor  da  secretaria 
de  Música,  fundador  e  dire- 
tor da  secretaria  de  Identida- 
de e  da  Diversidade  Cultural  e 
diretor  da  secretaria  de  Políti- 
cas Culturais,  além  de  ter  sido 
presidente  da  Fundação  Na- 
cional de  Artes  (Funarte),  en- 
tre 2008  e  2010.  ®  metro  rio 


5  anos 

foi  o  tempo  que  Mamberti  fez 
o  personagem  Vado,  na  peça 
'Pérola',  dirigida  por  Mauro  Rasi. 


Especial 
do  'CQC 

Misto  de  jornalístico  com 
humorístico,  o  programa 
da  Band  fecha  o  ano  hoje, 
às  22h30,  com  uma  edição 
composta  pelas  melhores 
reportagens  realizadas  pela 
trupe  de  Marcelo  Tas  e  cia 
ao  longo  de  2013. 
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"DOSE  DUPLA' 
BALTASAR 
KORMÁKUR 

R$60  (BLU-RAY). 
E  R$  30  (DVD) 


Lançamentos 


B "CREPÚSCULO 
OREVER-ASAGA 
COMPLETA" 
PARIS  FILMES 
R$ 140  (CAIXA 
EM  BLU-RAY) 

Chega  às  Lojas  a  coleção  com 
os  filmes  os  cinco  filmes  da 
história  que  conquistou  os 
adolescentes:  "Crepúsculo" 
"Lua  Nova"  "Amanhecer"  e 
"Eclipse"  partes  1  e  2.  Além 
dos  longas,  os  extras  trazem 
entrevistas  com  o  elenco, 
diretores  e  a  autora  da  saga, 
Stephenie  Meyer. 


'A  BUSCA" 
UCIANO  MOURA 

PARIS  FILMES 
R$  60  (BLU-RAY) 
E  R$  30 (DVD) 


Um  pai,  o  médico  Theo 
Gadelha  (Wagner  Moura),  é 
obrigado  a  jogar-se  na  estrada 
em  busca  de  seu  filho  Pedro 
que  desaparece  no  fim  de 
semana  em  que  completaria  15 
anos.  Na  estrada  ele  acaba 
encontrando  seu  pai,  com 
quem  não  fala  há  vários  anos,  e 
repensa  sua  vida. 


"CIRCULO 
DE  FOGO"  ^ 
GUILLERMO 
DEL  TORO 

WARNER 
R$70  (BLU-RAY) 
E  R$  40 (DVD) 


Para  combater  as  criaturas 
monstruosas  chamadas  kaiju 

-  o  termo  que  designa  os 
monstros  colossais  do  cinema 
japonês  -  os  homens  criaram 
uma  arma  especial,  os  jaegers 

-  robôs  gigantes  que  são 
controlados  por  dois  pilotos 
cujas  mentes  ficam  conectadas 
por  uma  ponte  neural. 


'0  h0bbit:  uma 
nada  inesperada 
Versão  estendida" 
peter  jackson 

WARNER 
R$  130  (BLU-RAY) 
E  R$90  (DVD) 

O  primeiro  em  uma  trilogia  de 
filmes  baseada  na  imortal 
obra-prima  "O  Hobbit",  escrita 
por  J.R.R.  Tolkien,  "O  Hobbit  - 
Uma  Jornada  Inesperada" 
chega  em  cinco  discos  de 
Blu-Ray  e  três  em  DVD  com 
cenas  não  utilizadas  na  versão 
que  foi  ao  cinema,  além  de 
diversos  extras  e  entrevistas. 


Novidade.  Denzei  Washington 
e  Mark  Wahiberg  faiam  sobre  a 
parceria  em  'Dose  Dupia;;  que  acaba 
de  ser  lançado  em  DVD  e  Biu-ray 


Denzei  Washington  é  engra- 
çado. Mas  ele  não  faz  filmes 
engraçados.  Pessoas  já  dis- 
seram o  quanto  ele  é  bom 
com  piadas.  E  ele  concorda. 
"Eu  sou  rápido.  Mas  ser  di- 
vertido em  um  propósito, 
com  takes  atrás  de  takes... 
Não  sei.  É  um  novo  terri- 
tório." De  fato.  Ele  não  faz 
uma  comédia  completa  des- 
de a  o  divertido  "Um  Espíri- 
to Grudou  em  Mim"  (1990). 
Aliás,  este  é  o  único  do  gé- 
nero em  sua  carreira. 

Já  "Dose  Dupla",  que  che- 
ga às  lojas  em  DVD  e  Blu- 
-ray,  não  é  uma  comédia  o 
tempo  todo.  Ele  é  um  fil- 
me bem  ao  estilo  dos  anos 
1970,  estrelado  por  Denzei 
ao  lado  de  Mark  Wahiberg 
como  agentes  do  governo 
infiltrados  na  busca  de  um 
dinheiro  roubado.  Amigos 
de  longa  data,  eles  final- 
mente conseguiram  traba- 
lhar juntos,  com  uma  gran- 
de sintonia,  no  tom  perfeito 
de  um  longa  que  permite 
brincar  entre  tiroteios  e  ce- 
nas onde  o  temido  Earl  (Bill 
Paxton)  joga  roleta  russa. 

"Eu  estava  a  procura  de 
algo  mais  divertido",  diz 
Washington,  "especial- 
mente após  'O  Voo'  (2012)', 
explica.  Wahiberg  já  esta- 
va ligado  à  produção,  que 
foi  baseada  nos  quadri- 
nhos de  Steven  Grant.  "As- 
sisti 'Ted'  a  outra  noite.  Es- 
se sim  é  um  filme  doente." 
Porém,  ele  já  avisa  que  não 
precisa  ir  tão  longe  na  co- 
média. "Não  estou  pronto 
para  ser  um  palhaço  ainda, 
mas  ele  [Wahiberg]  ajudou 
a  me  soltar,  a  não  me  preo- 
cupar em  ser  idiota." 

Mark  conta  que  ficou  fe- 
liz em  não  fazer  aquele  ti- 
po tradicional  de  comédia 
sobre  parceiros.  "Normal- 
mente usam  aquele  cara  en- 
graçado, o  melhor,  sabe?  E 
o  colocam  ao  lado  do  cara 
sério.  Nós  não  queríamos 
fazer  isso",  explica.  "Nós 
sentimos  que  os  dois  são 
formidáveis  oponentes,  pa- 


"Eu  tento  levar  muito 
de  minha  personalidade, 
criar  um  tipo  de  conexão 
com  o  personagem. 
Acredito  que  isso 
convence  melhor 
o  espectador" 

DENZEL  WASHINGTON,  ATOR 


ra  ganhar  essa  camarada- 
gem, para  ganhar  a  confian- 
ça um  no  outro." 

Questionados  sobre  co- 
mo eles  lidam  com  comé- 
dia ou  drama,  Wahiberg  diz 
que  há  pouca  diferença.  "Eu 
tento  fazer  tudo  do  mesmo 
jeito:  que  se  torne  o  mais 
real  possível",  explica.  "Não 
importa  se  vou  fazer  a  pes- 
soa rir  ou  chorar,  é  tudo  a 
mesma  coisa.  Mas,  se  eu  já 
começo  errando,  por  favor, 
alguém  puxe  o  plugue." 

Washington  apenas  ten- 
ta ser  ele  mesmo.  "Eu  tento 
levar  muito  de  minha  per- 
sonalidade, criar  um  tipo  de 
conexão",  conta.  Acredito 
que  isso  convence  melhor 
o  espectador.  Questionado 
qual  personagem  é  mais  pa- 
recido com  ele,  Denzei  não 
perde  a  piada.  "'Dia  de  Trei- 
namento'. Esse  sou  eu.  Esse 
é  o  Denzei  real." 

Créditos  falsos 

Se  depender  de  Denzei,  não 
acredite  no  site  www.imdb. 
com.  Em  sua  página  no  por- 
tal especializado  em  cinema 
há  filmes  em  que  ele  não 
participou.  "Eles  dizem  que 
meu  primeiro  filme  foi  "De- 
sejo de  Matar"  (1974,  prota- 
gonizado por  Charles  Bron- 
son),  mas  eu  nem  era  ator", 
ele  diz,  aos  risos.  "Eles  di- 
zem que  eu  era  um  'gatu- 
no'. Em  1974  eu  realmente 
era  um  bandido",  brinca. 

MATT 
PRIGGE 
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"VELOZES  E 
FURIOSOS  6"  1 
JUSTIN  LIN 

UNIVERSAL 
80 (BLU-RAY) 
E  R$  50 (DVD) 


Depois  do  bem-sucedido  golpe 
no  Rio  de  Janeiro,  a  gangue  de 
Dominic  Toretto  (Vin  Diesel)  é 
recrutada  pelo  policial  Luke 
Hobbs  (The  Rock)  para 
derrubar  um  novo  e  ameaça- 
dor oponente  (Luke  Evans). 
Este  foi  o  último  filme  da  saga 
com  o  ator  Paul  Walker,  morto 
em  novembro  passado. 


^^T^^  "COLEÇÃO 

■  .  i  \  M.       JACK  RYAN" 

l    \  \  J       4  PARAM0UNT 

R$  100  (BLU-RAY) 
E  R$  60 (DVD) 


Caixa  traz  os  quatro  filmes  da 
série:  "Caçada  ao  Outubro 
Vermelho"  (1990),  com  Alec 
Baldwin;  "Jogos  Patrióticos" 
(1992),  com  Harrison  Ford; 
"Perigo  real  e  Imediato" 
(1994),  novamente  com  Ford; 
e  "A  Soma  de  Todos  os 
Medos"  (2002),  dessa  vez 
com  o  ator  Ben  Affleck. 


metn 
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Beio  Horizonte  respirou  muita  cultura  em  2013.  Figuras  emblemáticas  passaram  pelos  palcos  mineiros  ao  longo  do  ano,  como  Sir  Élton  John,  o  carismático  Paul 

McCartney  e  a  performática  Beyoncé.  Os  enigmas  visuais  de  Escher  e  os  grandiosos  painéis  de  Portinari  conquistaram  milhares  de  espectadores.  E  a  capital 
ganhou  novas  casas  dedicadas  às  artes:  Cine  Brasil,  CCBB  e  galeria  do  Minas  Ténis  Clube.  Relembre  alguns  momentos  inesquecíveis  deste  ano  no  setor  cultural 


O  músico,  à  vontade,  no 
Mineirão  i  fred  pontes/malab 


Sir  Élton  John  é  reverenciado  por  40  mil 


A  noite  de  9  de  março  colocou  Belo  Horizonte  de 
vez  na  rota  dos  grandes  shows  internacionais  -  e 
foi  um  teste  de  fogo  para  o  recém-inaugurado  Mi- 
neirão. Diante  de  40  mil  espectadores,  Sir  Élton 
John,  pontualíssimo,  celebrou  com  os  mineiros  os 
40  anos  de  "Rocket  Man".  À  vontade,  ele  relem- 
brou sucessos  como  "Skyline  Pigeon",  "Your  Song" 
e  "Candle  in  the  Wind".  Um  show  memorável. 


GUSTAVO  CUNHA/METRO  BH 


A  noite  é  da  diva 

O  Mineirão  não  ficou  lota- 
do. Mas  quem  desdenhou 
simplesmente  perdeu  a 
performance  de  uma  das 
principais  cantoras  de  pop 
music  da  atualidade.  Be- 
yoncé levou  os  fãs  ao  de- 
lírio com  um  show  impe- 
cável e  abusando  de  todos 
os  recursos  tecnológicos  e 
audiovisuais  possíveis. 

Em  2013  também  es- 
tiveram aqui:  Black  Sab- 
bath,  Megadeth,  Incu- 
bus,  Lana  Del  Rey,  Sarah 
Brightman,  André  Rieu, 
Nouvelle  Vague,  Jefferson 
Starship,  Paramore,  Pat 
Metheny  e  o  Red  Hot  Chili 
Peppers,  entre  outros. 


UmBeatleem 
carne  e  osso 
diante  de  nós 

Parecia  mentira.  Paul 
McCartney  no  Mineirão?  Mas 
a  dúvida  logo  cedeu  lugar  à  cer- 
teza e  os  ingressos  para  um  espe- 
táculo  tão  desejado  se  esgotaram 
em  poucas  horas.  Animadíssimo, 
carismático,  esbanjando  simpa- 
tia e  muita  energia,  Paul  não  ficou 
só  no  "uai"  e  arranhou  várias  fra- 
ses em  português.  Os  principais 
da  fase  Beatles  estiveram 
lá,  apreciados  por  50  mil  fãs. 
No  finalzinho  do  ano,  o  re- 
pertório do  quarteto  de  Li- 
verpool também  foi  cele- 
brado pela  segunda  Beatle 
Week,  que  trouxe  sósias  de 
John  Lennon  e  Ringo  Starr. 


Enfim,  CCBB  e  Cine 
Theatro  Brasil! 

Belo  Horizonte  fortaleceu 
sua  vocação  cultural  com 
a  inauguração  de  impor- 
tantes espaços  artísticos. 
O  Circuito  Cultural  Praça 
da  Liberdade  ficou  ainda 
maior  com  o  CCBB  (Cen- 
tro Cultural  Banco  do  Bra- 
sil) e  a  museografia  do  Pa- 
lácio da  Liberdade.  Na 
Praça  Sete,  os  letreiros  do 
lendário  Cine  Theatro  Bra- 
sil voltaram  a  fazer  parte 
do  cotidiano  dos  mineiros. 
A  Galeria  do  Minas  Ténis 
Clube,  no  Lourdes,  e  a  re- 
forma da  casa  de  JK,  na 
Pampulha,  também  movi- 
mentaram a  cena  cultural. 


momentos  para 
guardar  2013  na 
memória 


Olhares  curiosos 

|  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Enigmático,  surpreendente  e  possível 

Com  203  mil  visitantes,  "A  Magia  de  Escher"  foi  a  expo- 
sição mais  vista  na  história  do  Palácio  das  Artes.  Os  tru- 
ques de  ilusão  e  perspectiva,  construções  impossíveis  e 
imagens  distorcidas  reviraram  a  cabeça  de  muita  gen- 
te. No  Cine  Humberto  Mauro,  os  cinéfilos  se  esbaldaram 
com  a  retrospectiva  integral  de  Alfred  Hitchcock. 


A  obra-prima  de  um  génio  da  pintura 

Se  não  bastasse  o  anúncio  da  inauguração,  o  Cine 
Brasil  reabriu  com  os  grandiosos  painéis  "Guerra  e 
Paz"  de  Cândido  Portinari,  abrigados  na  sede  das  Na- 
ções Unidas  em  Nova  York.  Mais  de  83  mil  pessoas 
conferiram  a  exposição  internacional  na  Praça  Sete. 


Palcos  disputados 

Os  teatros  tiveram  pro- 
gramação intensa.  Com  fi- 
gurinos luxuosos,  a  ópe- 
ra "Um  Baile  de  Máscaras" 
movimentou  200  artistas 
no  Palácio  das  Artes  em 
récitas  concorridas.  O  Gal- 
pão apresentou  "Os  Gi- 
gantes da  Montanha".  Já  o 
Giramundo  mostrou  sua 
versão  para  Alice. 

Por  aqui  passaram  ain- 
da Maitê  Proença,  Drica 
Moraes,  Cissa  Guimarães, 
Ingrid  Guimarães,  Marília 
Pêra,  Miguel  Falabella,  Ca- 
co Ciocler,  Francisco  Cuo- 
co,  Regina  Duarte,  o  musi- 
cal "New  York  New  York" 
e  o  Cirque  du  Soleil. 


'Um  Baile  de 
Máscaras'  i  emmanuel 

PINHEIRO/METRO  BH 


Elba  Ramalho,  na  Praça 
da  Estação  i  rodrigo  tinoco/ 

TECHIMAGE/FOLHAPRESS 


BH  finalmente  teve  sua  Virada  Cultural 


Com  mais  de  400  atrações,  os  belo-horizontinos  fo- 
ram às  ruas  vivenciar  a  primeira  Virada  Cultural  - 
que  nasceu  querendo  ter  sua  própria  cara.  Mesmo 
com  atrasos  e  trânsito  ruim,  cerca  de  200  mil  pessoas 
apreciaram  a  vasta  programação  que  movimentou  os 
dias  14  e  15  de  setembro.  Agora  é  esperar  pela  próxi- 
ma! A  música  também  ganhou  as  ruas  da  cidade  em 
festivais  como  o  Natura  Musical  e  o  Conexão  BH. 
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CULTURA  13 


□  INTERNACIONAIS 
NACIONAIS 


A  safra  do  ano  que  passou  foi  responsável  por  títulos  marcantes  tanto  na  esfera  nacional  quanto  internacional. 

Confira  a  seleção  dos  melhores  segundo  o  Metro  Jornal 

METRO  SÁO  PAULO 


'Gravidade' 

Trabalho  simples  e 
eficiente  do  diretor 
Alfonso  Cuarón  so- 
bre a  vontade  de  vi- 
ver. Sandra  Bullock 
é  a  alma  da  produ- 
ção, merece  Oscar! 


'AGrande  Beleza' 

O  diretor  italiano 
Paolo  Sorrentino 
faz  o  público  errar 
por  Roma  e  pensar 
sobre  a  vida  nesta 
joia  que  estreia  ho- 
je e  foi  indicada  ao 
Globo  de  Ouro. 


Toni  Servillo  é 

o  protagonista 

Tf 

Melhores  do 
cinema  em  2013 


'Azul  É  a  Cor 
Mais  Quente' 

Premiado  em  Can- 
nes, o  longa  de  Ab- 
dellatif  Kechiche 
traduziu  bem  a  in- 
tensidade de  uma 
relação  amorosa. 


;  Exarchopoulos 
)  e  Léa  Seydoux 


'Tatuagem' 

Um  libelo  à  liber- 
dade e  à  transgres- 
são em  tempos  de 
forte  conservado- 
rismo. Uma  bela 
estreia  do  pernam- 
bucano Hilton  La- 
cerda na  direção. 


'OSom 
ao  Redor' 

O  longa  que  vai  bri- 
gar pelo  Oscar  para 
o  Brasil  é  o  melhor 
painel  do  caos  ur- 
bano que  assola  o 
país  no  século  21. 


'CineHolliúdy' 

O  diretor  Halder 
Gomes  provou  que 
comédia  autoral, 
apaixonada  e  de 
qualidade  também 
faz  sucesso  com  es- 
se longa  que  estou- 
rou nas  bilheterias. 


Gustavo  Jahn  no  longa 
de  Kleber  Mendonça 


Charlie  Hunnam  e 
Rínko  Kikui4^ 


'Círculo  de  Fogo' 

Guillermo  dei  Toro 
chega  o  mais  próxi- 
mo de  transformar 
quadrinhos  em  cine- 
ma neste  "filme  de 
menino"  repleto  de 
robôs  e  destruição. 


'Frances  Ha' 

Quem  não  se  apai- 
xonou pela  leveza 
com  a  qual  a  prota- 
gonista leva  a  vida 
no  filme  de  Noah 
Baumbach  só  deve 
ser  doente  do  pé. 


'Chamada 
a  Cobrar' 

Crítico  e  divertido, 
o  telefilme  de  Anna 
Muylaert  funcionou 
bem  na  telona  com 
um  retrato  ácido  da 
classe  média. 


'São  Silvestre' 

O  documentário 
de  Lina  Chamie  es- 
treia só  na  semana 
que  vem,  mas  me- 
rece figurar  na  lista 
por  seu  registro  vis- 
ceral de  uma  São 
Paulo  polifônica. 


S  ATTOtNir 
NOIS 


FLORRICK 


Ator  na  pele  de  Peter  Florrick,  que  disputa  o  governo  de  Illinois  na  quarta  temporada  de  'The  Good  Wife'  i  divulgação 


Chris  Noth  e  as 
delícias  de  ser  um 
adorável  canalha 


Não  importa  se  ele  é  o  Mr. 
Big  de  "Sex  and  the  City" 
ou  o  Peter  Florrick  de  "The 
Good  Wife",  exibido  às  quin- 
tas, às  23h,  no  canal  Univer- 
sal. O  fato  é  que  Chris  Noth 
construiu  toda  uma  carrei- 
ra ao  interpretar  adoráveis 
canalhas. 

"Há  um  erro  de  julgamen- 
to sobre  meus  personagens. 
Eles  são  imperfeitos  e  têm 
conflitos  internos.  Logo,  são 
complicados  como  qualquer 
pessoa",  afirma,  defendendo 
suas  personas  nas  telas.  "Ge- 
neralizar e  dizer  que  eles  são 
maus  é  um  pouco  ridículo." 

Noth  admite  ter  uma 
queda  pelos  "bad  boys". 
Para  o  ator,  eles  são  mui- 
to mais  interessantes  do 
que  papéis  padrão  Disney. 
"Acho  um  tanto  interes- 
sante e  corajoso  que  uma 
série  como  'Mad  Men'  con- 
siga ter  a  atenção  das  pes- 
soas. Não  é  um  programa 
orientado  pela  ação  e  a  his- 
tória não  se  trata  do  mau 
comportamento  de  um  vi- 


"Meus  personagens 
são  imperfeitos  e  têm 
conflitos  internos  como 
qualquer  pessoa/1 

CHRIS  NOTH,  ATOR 

Ião.  É  sobre  um  cara  do  ra- 
mo da  publicidade  que  é 
obviamente  muito  com- 
plicado e  pouco  à  vontade 
consigo  mesmo.  Ainda  as- 
sim, é  interessante",  diz. 

O  personagem  atual  de 
Noth  é  um  dos  piores  tipos. 
Em  "The  Good  Wife",  ele  vive 
um  ex-procurador  do  Estado 
que  usou  dinheiro  do  gover- 
no para  contratar  prostitutas 
e  fazer  um  vídeo  de  sexo  que 
acabou  sendo  vazado. 

A  "boa"  esposa  do  título, 
Alicia  Florrick  (Julianna  Mar- 
gulies),  é  então  forçada  a  tes- 
temunhar a  seu  favor.  A  li- 
bertinagem e  as  mentiras 
ficam  piores  à  medida  que 
a  série  avança.  Ainda  assim, 
Alicia  parece  confiar  cada  vez 


mais  no  marido  desonrado  - 
exatamente  o  oposto  do  que 
deveria  fazer,  segundo  Noth. 

"É  possível  que  ele  arran- 
je mais  problemas,  mas  não 
sei  para  que  lado  querem  le- 
var a  série",  continua  o  ator. 
"Será  que  querem  algo  so- 
bre um  casamento  que  saiu 
do  eixo  e  agora  tenta  retor- 
nar? Isso  é  interessante?  Eu 
não  sei,  depende  deles  [os 
roteiristas]." 

Apesar  das  complexida- 
des de  Peter,  Noth  diz  que 
ele  não  é  seu  personagem 
favorito.  Aliás,  o  ator  se  re- 
cusa a  escolher  um  para  o 
topo  da  lista.  "Posso  pensar 
em  papéis  que  amo,  mas, 
uma  vez  que  os  deixo,  não 
há  prediletos.  São  todos 
grandes  e  espero  que,  de 
alguma  forma,  eles  confi- 
ram alguma  satisfação  para 
quem  está  assistindo",  diz. 
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MICHELLE 
CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


seja  um  CONSULTOR  IMOBILIÁRIO  » 

0  Brasil  Brokers 

IMÓVEIS 


0  maior  grupo  de  consultaria  e  intermediação 
imobiliária  da  América  Latina 


Atuamos  em  mais  de  17  estados  e  contamos  com  mais  de  1 7.000  corretores 


Benefícios 


Pagamos,  a  melhor  comlssio  de  vendai  do  mercado;  Sede  loc alifada  ern  ponto  nobre  de  Belo  Horrionte; 
Maior  carteira  de  imóveis  do  mercado;  Subsidio,  para  fazer  o  curso  técnico  em  transaçoEi  imobiliária!  pa-rá 
atirar  ú  CREU:  Treinamentos  contínuos;  Flexibilidade  de  trinos;  Convénios  Com  descontos  em 
universidades,  escala  de  idiomas,  academiasr  odontológicos,  entre  outros; 


Ensino-  médio  completo;  Experiência  cem  vendas  e/ou  atendimento  aocIFente. 

Cadastre-H  em  www.vagaf^om.br/brasilbrokçrs  ou 
envie  currículo  para  rh;í: brbrokerimg.com. br 
Contaras  pelo  telefones  (31)331 1-8001 


metrn 
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VARIEDADES 
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Que  tal  uma 
bela  pizza 
impressa? 

Cozinha  high-tech.  Máquina  em  3D 
promete  facilitar  a  hora  das  refeições 


Nada  de  perder  tempo  enro- 
lando massa  ou  preparando 
molhos  e  petiscos.  Em  bre- 
ve, a  moda  vai  ser  imprimir 
os  alimentos,  literalmente. 

Com  ajuda  da  conheci- 
da tecnologia  3D,  uma  star- 
tup  de  Barcelona  chamada 
Natural  Machines  inventou 
o  Foodini,  um  protótipo  de 
impressora  que  literalmen- 
te cria  comida. 

E  não  pense  que  é  só  de 
um  tipo  ou  sabor.  A  máqui- 
na em  3D  elabora  alimen- 
tos variados,  tanto  salgados 
quanto  doces,  não  impor- 
tando a  altura,  o  volume  ou 
a  forma  de  cada  um  deles. 


Entre  as  receitas  já  testa- 
das pelo  Foodini  estão  um 
prato  de  gnocchi  de  abóbo- 
ra, um  hambúrguer  de  quei- 
jo (com  o  pão  e  o  molho  de 
queijo  feitos  dentro  do  apa- 
relho) e  uma  pizza  de  quei- 
jo que  foi  preparada  inteira- 
mente pelo  protótipo. 

De  acordo  com  os  de- 
senvolvedores  espanhóis,  o 
Foodini  vai  facilitar  a  vidas 
de  milhares  de  pessoas  que 
não  têm  tempo  sobrando 
para  cozinhar,  mas  desejam 
uma  refeição  de  qualidade. 

Gostou  da  ideia?  Confira 
o  vídeo:  http://tinyurl.com/ 
nqe6xwf.  @  metro 


3AÇÃ0/NATURAL  MACHINES 


Os  invasores 
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DESTRUIR  A  TERRA! 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  hnhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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rjogos 
e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 


Leitor  fala 


^^^^ 


Transito  em  Bh 

O  problema  do  trânsito  agrava-se  a  ca- 
da dia,  ficando  evidente  que  está  sem 
controle.  Milhões  de  motoristas  es- 
tão à  deriva  em  sinais,  que  já  não  dão 
conta  do  volume  de  carros,  isso  quan- 
do não  estão  em  sincronia.  Basta  uma 
pane,  um  acidente  no  Anel  Rodoviá- 
rio ou  nas  rodovias  que  cortam  a  re- 
gião metropolitana,  uma  manifestação 
e  a  cidade  trava.  Na  tarde  de  21/12,  do- 
mingo, um  caminhão  levou  mais  de  8 
horas  para  ser  retirado  do  Viaduto  da 
Mutuca,  paralisando  a  zona  Sul  da  ci- 
dade e  o  Anel,  com  perda  de  tempo, 
consumo  de  combustível  e  estresse. 
Embora  o  transporte  coletivo  seja  uma 
das  alternativas,  o  carro  não  sai  de  ce- 
na, pois  não  é  só  um  meio  de  transpor- 
te escolhido  por  54%  de  quem  desloca 
pela  cidade.  Ele  é  um  sonho  de  consu- 
mo que  tende  a  aumentar,  na  mesma 
proporção  que  a  renda  do  trabalha- 
dor cresce  e  o  crédito  fica  mais  fácil. 
Quem  tem  um  carro  de  modelo  eco- 
nómico, quer  ter  um  de  maior  potên- 
cia e  luxo.  Há  quem  prefira  morar  de 
aluguel  e  ter  um  carro,  do  que  ter  ca- 
sa própria  e  andar  a  pé  ou  de  transpor- 
te coletivo. 

JOSÉ  APARECIDO  RIBEIRO  -  BH/MG 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


Metro  pergunta 


0  Brasil  lançou  115 
novos  filmes  em  2013. 
Qual  foi  a  produção 
que  você  mais  gostou? 
0  que  acha  da  fase 
atual  do  nosso  cinema? 


(aWTarcisio 

Ri  muito  com  Fábio  Por  chat  em  'Meu 
Passado  Me  Condena'.  O  cinema  nacio- 
nal está  melhorando.  Vou  assistir  Até 
Que  A  Sorte  Nos  Separe  2'. 

@Geovanna_Souza 

Nosso  cinema  está  numa  fase  ótima, 
principalmente  nas  comédias  e  dramas. 
Sempre  que  posso,  vou  prestigiar. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Cuide  para  não  ser  intrometido  nas  re- 
lações, mesmo  que  queira  ajudar.  Há  limites  para  sermos  soli- 
dários. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Seja  ponderado  com  as  questões  finan- 
ceiras. Alguns  imprevistos  ou  ajustes  de  pendências  devem  to- 
mar seu  tempo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  envolvimento  com  assuntos  de 
pessoas  que  gosta  tende  a  ser  mais  intenso.  Período  especial 
para  posturas  mais  afetuosas  na  vida  a  dois. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Decisões  importantes  que  envolvam 
seu  lar  e  familiares  serão  mais  frequentes.  Porém,  evite  inter- 
venções desnecessárias. 


íir 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  impulsos  na  comunicação 
não  atrapalhem  suas  relações.  Mais  do  que  nunca,  o  jeito  de  se 
expor  fará  diferença. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  para  repensar  despesas  e  ter 
atenção  com  o  que  for  mais  essencial.  Possibilidades  para  reto- 
mar assuntos  familiares. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Cuide  para  que  as  emoções  não  precipi- 
tem ações  em  que  a  paciência  será  essencial.  Nas  relações,  evite 
agir  de  maneira  exagerada. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Plutão  e  Marte  -  regentes  de  seu 
signo  -  estão  em  aspecto  tenso,  o  que  recomenda  paciência  e 
simplicidade  para  vivenciar  as  relações. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  A  Lua  em  seu  signo  traz  uma  pos- 
tura de  mais  entusiasmo  nos  assuntos  do  cotidiano.  Modere  em 
certas  expectativas  com  as  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Assuntos  que  envolvam  socie- 
dades ou  algum  vínculo  de  parceria  tendem  a  tomar  atenção, 
seja  para  novos  objetivos  ou  para  revisões. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Urano  rege  seu  signo  e  faz  aspecto 


tenso  com  o  Sol,  o  que  trará  uma  vontade  para  romper  com  al- 
guns padrões  que  envolvam  seu  cotidiano. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  um  foco  especial  em  pro- 
jetos  de  longo  prazo.  Em  relacionamentos,  tende  a  expor  o  que 
sente  de  maneira  mais  intensa. 
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"  Acho  que  os 
torcedores  têm  mais 
conforto,  o  campo  está 

ótimo.  Lógico  que  é 
final  de  temporada, 

foi  muito  usado,  e 

até  quem  cuida  do 
campo  me  ligou:  'Vai 
reclamar  não,  a  gente 

preparou  tudo  da 
melhor  maneira.  Não 

é  o  ideal  para  você 
jogar,  mas  está  bom'. 
Está  legal,  está  ótimo, 
jogar  numa  mesa  de 
bilhar  desta  não  tem 
como  errar" 

ZICO,  SOBRE  0  NOVO  MARACANÃ, 
APÓS  0  JOGO  DAS  ESTRELAS,  QUE 
ELE  ORGANIZA.  SEU  TIME  VENCEU 
A  PARTIDA  AMISTOSA  POR  7  A  3, 
COM  UM  GOL  DO  GALINHO.  MAIOR 
ARTILHEIRO  DA  HISTÓRIA  DO  ESTÁDIO, 
ELE  FEZ  NO  SÁBADO  SUA  ÚLTIMA 
PARTIDA  NO  MARACANÃ. 


Acidente 


FOTOS:  ROBERT  PRATTA/REUTERS 


m  u  lil  i  

Atendimento 
imediato 

Após  bater  a  cabeça  em 
uma  pedra  na  cidade 
de  Méribel,  na  França, 
Schumacher  foi  levado 
de  helicóptero  ao  hospi- 
tal Moutier,  a  17km  da- 
li, menos  de  12  minutos 
após  a  queda.  Logo  de- 
pois, foi  removido  a  ou- 
tro hospital,  em  Greno- 
ble,  onde  está  internado. 

©  METRO 


Schumacher  está  em 
coma  após  acidente 

Crítico.  Após  queda  de  esqui  nos  Aipes;  heptacampeão  de  Fórmula  l  tem  traumatismo 
craniano  com  coma  e  é  submetido  a  uma  intervenção  neurocirúrgica  de  emergência 


O  ex-piloto  Michael  Schu- 
macher, sete  vezes  cam- 
peão de  Fórmula  1,  está 
em  estado  crítico  após  so- 
frer um  acidente  de  esqui 
nos  Alpes  Franceses.  O  ale- 
mão de  44  anos  sofreu  um 
traumatismo  craniano  gra- 
ve com  coma  e  foi  subme- 
tido imediatamente  a  uma 
cirurgia  no  cérebro. 

O  acidente  aconteceu 
na  manhã  de  ontem  na  es- 
tação de  Méribel,  na  Fran- 
ça, onde  ele  possui  residên- 
cia. Schumacher  esquiava 
ao  lado  de  seu  filho  e  usa- 
va capacete  quando  chocou 
a  cabeça  fortemente  contra 
uma  pedra.  A  polícia  local 
já  conduz  uma  investigação 
sobre  os  motivos  da  queda. 

"Schumacher  sofria 
um  traumatismo  crania- 
no grave  com  coma  duran- 
te sua  chegada,  o  que  exi- 
giu imediatamente  uma 
intervenção  neurocirúrgi- 
ca", informou  o  Hospital  de 


títulos  mundiais  de  Formula  1 
tem  o  piloto  alemão  de  44  anos, 
que  se  aposentou  das  corridas 
definitivamente  em  2013 


Grenoble  em  comunicado 
divulgado  no  início  da  noi- 
te, no  qual  acrescentou  que 
o  ex-piloto  se  encontra  "em 
estado  crítico". 

Até  o  fechamento  da  edi- 
ção, o  esportista  ainda  era 
submetido  à  cirurgia.  ©  metro 

Alemão  é ' 

A  modalidade  de  esqui  alpi- 
no é  um  dos  hobbies  preferi- 
dos de  Schumacher  desde  os 
tempos  em  que  competia  pe- 
la equipe  Ferrari.  Quando  se 
retirou  a  primeira  vez  da  F-l 
ao  fim  de  2006,  ele  se  aventu- 


Esquiar  e  um  dos  hobbies  favoritos  do  ex-piloto  alemão  1  reuters/arquivo 


em  velocidade' 


rou  em  corridas  do  moto. 

Em  2013,  no  primeiro  ano 
de  sua  aposentadoria  defi- 
nitiva do  automobilismo,  o 
alemão  intensificou  as  ativi- 
dades  para  manter  sua  adre- 
nalina em  alta:  ingressou  em 


competições  de  adestramen- 
to de  cavalos. 

Além  de  esquiar  e  partici- 
par de  corridas  de  kart  com 
frequência,  o  alemão  tam- 
bém gosta  de  saltar  de  para- 
quedas  e  jogar  futebol.  ©  metro 


M0RTEN  S0UBAK 

Treinador  da  Seleção  feminina  de  handebol  faia  sobre  a  conquista  inédita 
do  Mundial  e  analisa  o  futuro  da  modalidade  no  Brasil  após  o  título 

'SEI  QUE  TENHO  UMA 
PARTE  NO  TRABALHO' 


CINARA  PICC0L0/PH0T0&GRAFIA 


Desde  que  chegou  à  Sele- 
ção feminina  de  handebol, 
em  março  de  2009,  o  dina- 
marquês Morten  Soubak 
comandou  uma  revolução. 

Do  15°  lugar  no  Mundial 
da  China  naquele  ano,  a 
equipe  cresceu.  Dois  anos 
depois,  no  Brasil,  obteve 
a  5a  colocação  no  torneio. 
Em  2012,  nos  Jogos  Olím- 
picos de  Londres,  foi  o  6o 
melhor.  E,  no  último  do- 
mingo, veio  a  consagração: 
o  ouro  no  Mundial  da  Sér- 
via, com  vitória  incontes- 
tável por  22  a  20  sobre  as 
donas  da  casa. 

Casado  com  uma  brasi- 
leira e  fã  de  futebol  (é  torce- 
dor do  São  Paulo),  Soubak,  49, 
tem  alma  verde  e  amarela. 
Por  telefone,  o  "dinamarquês 
baiano",  como  ele  se  define, 
falou  com  o  Metro  Jornal: 


Dá  para  dimensionar  o 
que  título  representa  para 
o  handebol  brasileiro? 

A  gente  conseguiu  demarcar 
algo  muito  importante,  que 
é  mostrar  que  um  país  das 
Américas  também  tem  con- 
dições de  chegar  longe.  Isso 
é  marcante.  É  claro  que  eu 
espero  que  isso  motive  mais 
pessoas  a  jogar  handebol. 

Qual  é  a  sua  parcela  na 
conquista? 

Acredito  que  eu  tenha  uma 
mão  dentro  desse  traba- 
lho. Eu  sei  disso.  Estou  mui- 
to orgulhoso,  muito  feliz. 
Mas,  antes,  o  parabéns  tem 
de  ser  para  as  meninas  e 
para  todos  que  estão  tra- 
balhando e  que  já  fizeram 
parte  dessa  equipe. 

O  título  era  o  que  faltava  pa- 


ra o  handebol  perder  o  rótu- 
lo de  esporte  de  escola? 

Pode  ajudar.  Mas  precisa 
desenvolver  mais,  que  mais 
lugares  invistam  para  que 
as  pessoas  continuem  a  jo- 
gar depois  da  escola.  Esse  é 
o  grande  desafio  para  quem 
trabalha  com  handebol. 

De  2009  para  cá  o  que  mu- 
dou além  dos  resultados? 

Em  2009,  por  muitos  moti- 
vos, tínhamos  de  chamar  48 
atletas,  um  absurdo.  Teve  jo- 
gadoras que  não  quiseram 
defender  a  Seleção,  que  não 
foram  liberadas  pelos  clu- 
bes. Em  2010,  começamos  a 
definir  o  grupo  para  2011  e 
2012  e  a  moldar  o  estilo.  E 
as  meninas  foram  crescen- 
do nos  clubes  delas  na  Euro- 
pa. O  convénio  com  o  Hypo 
[time  da  Áustria  conveniado 


à  Confederação  Brasileira  de 
Handebol,  treinado  de  maio 
até  o  fim  de  2013  por  Sou- 
bak, onde  seis  atletas  do  Bra- 
sil atuam]  também  ajudou. 

Os  rivais  vão  olhar  diferen- 
te para  o  Brasil  agora? 

Pode  ser,  mas  garanto  que 
não  vamos  ficar  melhores 
nem  piores  por  causa  disso. 
Vamos  continuar  fazendo  o 
nosso  trabalho,  como  acon- 
teceu até  agora. 

É  possível  medalha  nos  Jo- 
gos de  2016,  no  Rio? 

E  um  sonho  gigantesco.  Se- 
ria o  maior  prazer,  uma  me- 
dalha e  ainda  mais  em  casa. 

Qual  a  avaliação  você  faz 
do  handebol  dentro  do 
Brasil? 

Só  posso  falar  pelo  femini- 


no, mas  eu  vejo  que  está  lon- 
ge. É  só  dar  uma  olhada  em 
quem  representa  a  Seleção 
adulta.  A  maioria  joga  na  Eu- 
ropa [das  16  atletas  que  dis- 
putaram o  Mundial  da  Sérvia, 
apenas  três  jogam  no  Brasil.]. 
Espero  que  o  título  possa  aju- 
dar o  handebol  a  crescer  no 
país,  com  mais  campeonatos, 
mais  equipes  de  alto  nível. 

Hoje  se  sente  mais 
brasileiro  ou  mais 
dinamarquês? 

Não  sei  mais  (risos),  mas 
sou  bastante  brasileiro. 
Não  há  dúvida  nenhuma 
que  nasci  no  lugar  errado. 
O  sangue  brasileiro  entrou 
para  ficar. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 
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Sufoco 

Anderson  Silva  sofreu 
no  primeiro  round.  O 
campeão  Weidman  le- 
vou a  luta  para  o  chão 
e  castigou  o  brasilei- 
ro. ©  METRO 


Fratura 

Ao  tentar  acertar  um 
chute  baixo  no  ame- 
ricano, o  Aranha  fra- 
turou  a  tíbia  da  perna 
esquerda.  A  luta  aca- 
bou no  mesmo  ins- 
tante. @  METRO 


À  parte 


Antes  de  saber  da  lesão 
do  brasileiro,  Weidman 
comemorou  bastante. 
Depois,  se  disse  cons- 
trangido. ®  METRO 


A  dor  do  Aranha 


Drama.  Após  fratura r 
a  perna,  Anderson 
Silva  passa  por  cirurgia 
e  recuperação  levará 
de  três  a  seis  meses. 
Aposentadoria  não 
está  descartada  <V«^ 


Anderson  Silva,  38,  sofre  lesão  grave  na  revanche  contra  Chris  Weidman  no  UFC 168 1  jaynekamin -oncea-usatodaysports 


O  mundo  estava  de  olho  no 
MGM  Grand  Garden  Arena, 
em  Las  Vegas,  para  ver  An- 
derson Silva  fazer  a  revan- 
che contra  Chris  Weidman, 
no  UFC  168.  Mas  o  que  se  viu 
foi,  logo  no  segundo  round, 
o  campeão  derrotado  por 
uma  lesão  chocante.  Uma  ce- 
na que  o  esporte  jamais  vai 
esquecer. 

Ao  acertar  um  forte  chute 
com  sua  canela  esquerda  na 


altura  do  joelho  do  america- 
no, sua  tíbia  não  aguentou  o 
impacto  e  quebrou  no  meio. 
A  luta  acabou  e  o  cinturão  fi- 
cou com  Weidman. 

Mas  isso  ficou  em  segun- 
do plano.  O  que  marcou  a 
noite  foi  o  drama  do  Aranha, 
que  foi  retirado  aos  gritos  do 
octógono  e  levado  ao  hospi- 
tal e  submetido  a  uma  cirur- 
gia na  perna  esquerda. 

O  procedimento,  condu- 


zido por  Steven  Sanders,  ci- 
rurgião ortopédico  do  UFC, 
consistiu  na  inserção  de  uma 
haste  intramedular  na  tíbia 
esquerda  de  Anderson.  A  fi- 
bula  quebrada  foi  estabiliza- 
da e  não  requer  uma  cirurgia 
separada.  Agora,  o  tempo  es- 
perado de  recuperação  é  de 
três  a  seis  meses. 

A  pergunta  que  fica  é  se 
o  Aranha  cumprirá  as  oi- 
to lutas  que  tem  pela  fren- 


te, por  contrato,  ou  se  irá  se 
aposentar.  Aos  38  anos,  o  ex- 
-campeão  dos  pesos-médios 
não  deu  indícios  do  seu  fu- 
turo. Dana  White,  presiden- 
te da  organização,  também 
mostrou  não  saber  a  respos- 
ta: "Talvez  ele  ainda  queira 
retornar,  mas  quem  vai  sa- 
ber isso?  Vamos  ver  o  que  vai 
acontecer.  Nesse  momento 
não  conto  com  ele  nem  den- 
tro e  nem  fora".  ©  metro 


"Brasil,  sinto  muito. 
Não  queria  ter 
desapontado  todos 
vocês.  Dei  o  meu 
melhor  na  luta,  eu  juro!" 

ANDERSON  SILVA,  LUTADOR 


"Eu  não  fazia  ideia  que 
estava  com  a  perna 
quebrada  logo  após  a 
luta.  Por  isso  comemorei. 
Se  soubesse  não  teria 
festejado  tanto" 

CHRIS  WEIDMAN,  LUTADOR 

"Pessoas  quebram 
partes  do  corpo,  é 
um  esporte  de  contato, 
é  parte  do  trabalho. 
Mas  estou  triste" 

VÍTOR  BELFORT,  LUTADOR 

"0  machucado  se  cura,  e 
as  cicatrizes  são  apenas 
testemunhas  da  sua 
entrega  à  vida  de  atleta. 
Força,  Anderson" 

RODRIGO  NOGUEIRA,  LUTADOR 

"Anderson  Silva  nunca 
mais  será  o  mesmo" 

TITO  ORTIZ,  LUTADOR 


"É  lesão  para  acabar 
com  uma  carreira" 

J0SH  K0SCHECK,  LUTADOR 


Palmeiras  sonha  com  Ronaldinho 


A  imprensa  de  São  Paulo  es- 
pecula com  muita  força  que 
Ronaldinho  Gaúcho  pode  ser 
o  'presente'  da  diretoria  para 
a  torcida  do  Palmeiras  no  ano 
do  centenário  do  clube  paulis- 
tano. Depois  de  dizer  que  ape- 
nas observariam  a  situação  do 
meia  no  Atlético,  a  cúpula  do 
Verdão  já  entrou  em  contato 
com  empresário  e  irmão  do 
jogador,  Assis,  para  manifes- 
tar o  interesse  em  contratar  o 
meia.  As  informações  são  do 
repórter  Frank  Fortes,  da  Rá- 
dio Bandeirantes. 

Os  cartolas  tentavam  não 
tornar  público  o  interesse  pa- 
ra evitar  que  fosse  criada  ex- 
pectativa entre  os  torcedores. 

O  contrato  de  Ronaldi- 
nho com  o  Galo  se  encer- 
ra amanhã.  Tanto  jogador 
quanto  o  clube  mineiro  si- 
nalizam com  a  possibilida- 
de de  uma  renovação,  mas, 
até  o  momento,  não  há  notí- 
cia de  acerto  entre  as  partes. 


Para  tentar  viabilizar  a 
contratação  do  ídolo  atle- 
ticano,  o  Palmeiras  ten- 
ta encontrar  investidores 
que  ajudem  a  pagar  os  sa- 
lários do  craque. 

"O  Palmeiras  sonhar  com 
isso  passa  por  um  monte 
de  coisa.  O  clube  nunca  fa- 
rá uma  contratação  em  que 
ele  arque  totalmente  com 
um  salário  desse  nível.  En- 
tão, não  vamos  correr  es- 
se risco",  declarou  o  diretor 
executivo  palmeirense,  José 
Carlos  Brunoro. 

Esta  não  é  a  primeira 
vez  que  o  Palmeiras  se  in- 
teressa por  Ronaldinho.  No 
fim  de  2010  e  início  do  ano 
seguinte,  o  Verdão  foi  um 
dos  clubes  que  disputaram 
o  meia,  que  estava  de  saí- 
da do  Milan.  O  jogador  aca- 
bou indo  para  o  Flamengo, 
que  venceu  a  concorrência 
que  também  tinha  o  Gré- 
mio. ®  METRO 


Cruzeiro  terá  "novo"  ônibus 

0  meio  de  transporte  oficial  da  equipe  foi  remodelado  e  pintado 
na  cor  dourada,  em  homenagem  ao  tricampeonato  brasileiro. 
Na  lateral,  traz  as  três  taças  e  a  inscrição  que  virou  hit  nas  redes 

sociais:  #FechadoComOCruzeiro  1  DIVULGAÇÃO/SITE  OFICIAL  DO  CRUZEIRO 


